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Falla que e mesmo Maire fez a ôua Alteza Rech 
o Duque de Angouleme. 

Fulla do Arcebispo de Bordeaux ao Duque de 
Angonleme. 

Proclamação aos Governadores, Generaes, Com. 
andantes, Officiaes , Soldados, e habitantes 

ambray. 
mação da parte do Rei, 

rueçõens. “sz 
Tratado de Pau concluido entre à Russia é à 

Persia; 
Tratado de paz entre Sua Magestade ElRei 

ia e Sua Magestade ElRei da Dinama 
ipes da Casa de Bourbon, 

4 Contituição Franceza, 

LITTERATURA 

Ode nos Benemeritos da Patria em Monumento. 
Por À, da R. F. Em Villa Rica. 

As desgruças da descinfiança , parsagem-do Poema 
da Imaginação por Dúllile, troduzida verso 
verso, por Best 

A saudade , Cançoneta , por BM 
Obras publicadas nesta Cortes 

Continuação do Estado da Athmosfera 

y 

O PATRIOTA, 
JORNAL LITTERARIO, 

POLITICO, MERCANTIL, &c 

DO 

“RIO DE JANEIRO. 

Eu desta gloria só fico contente, 
Que a minha terra amei, e q minha gente. 

TRRCEIRA SUBSÇRIPÇÃO. 

N. 3.º 

MAIO E JUNHO. 

RIO DE JANEIRO. 
NA IMPRESSÃO REGIA. 

1814 
Com Licença de 8. 4 R. 

A subscripção se faz na 
de Francisco Luiz Saturnino 
pelos seis numeros, Nas mesmas se vene 
“ I$roo reis.  
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dera aa ria seram made 

TOPOGRAFIA. 

Roteiro do Maranhão a Goyaz pela Capitania do 
Piauhi, 

Advertencia. 

Nes roteiro não só me propuz ajuntar aquel- 
las noticias, que podessem servir para hu 
idéa circunstanciada «lo caminho, que clic dirige; 
mas me propuz tambem escreve-ias dobsixo do 
mesmo titulo, que me foi insinuado. 

ão faço nello expressa mençã 
sitios, montes, valles, f 
qoens, porque não se offerecendo em m 
objectos mais diferença do que aquella, 
em tudo se distingue a face da natur: 
mais lhe acrescentaria eu do que huma | 
fastidiosa expressão de nomes quasi todos barbaros 
e exquisitos, 

Notei sómente quanto me pareceu 
para fazer conhecer o diveiso rumo, 
seguir, e a diversidade que ha m: 
Paiz, ou ella seja natural, ou ci 
fins, separando O que respeitava 30 tempo é 
ção do caminho, ajuntei, como em notas, 
cripção de tudo o mais que podesse ser interessante, 

s leguas, com que mostro as distancias ma- 
thematicas, são as mesmas que contão os habi 
tes, os quaes as regulão arbitrariamente ; 

“dividem sempre com algum sinal rema 
pes natureza. Além de ser impraticavel q 

hantes halizas se achem por si inesmas ac 2 
dadas à huyma justa dimensão : os habitantos termi- 
não. commummente, às legoas antes .de terem tres 

mil. braças, que he a metida, de que judicialmente 
ai  
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se servem na demarcação das terras, De sorte que 
as ditas não só vem a ser irregulares, e desiguaes 
entre si, mas são todas diminntas; e nenhuma 
chega a fazer huma hora a passo cheio, Por iso 
não se achará enganado quem ao grande numero 
de legoas, em que acabo o roteiro; diminuir ao 
menos a quarta parte, 

falta, que nelle farão as observaçoens Astro. 
nomicas e Gcometricas, será facilmente conhecida 
no exame de qualquer professor, mas não deve 
do mesmo modo ser  increpada, quando ella he 
commettida por quem, trilhando a bem diversos 

fins o Paiz (ainda que repetidas vezes ), apenas se 
pôde servir dos naturaes instrumentos para observar 
de huma maneira sensivel o que-se lhe representa- 
va, € formar d'elle a idéa, que descreve. 

ão consistindo pois só nesta idéa os conheci. 
miefitos necessarios para se formarem cartas geogra- 
phicas, terei huma justa' escusa de não ajuniar 

aqui a que se fazia precisa 
A Carta da Cepitania do Piauhi, da qual no 

anno de 1758 foi encarregado Henrique Antonio 
Galúcci, e se ha de achar na Secretaria de Esta- 
do, póde suprir muito bem esta falta: ainda que 
como elle não visitou a Capitania em todas as suas 
partes, nem seguio as  divertas direcçoens dos 
rios, não he possivel que deixasse de tomar por 
huma mera estimativa, e que deixem na dita Car- 
te de haver muitas posiçoens erradas, e ommissorns 
tão substancias, como he a de que fallo no nume- 
ro 48 das Notas deste roteiro. 

Devo com tudo dizer que em todus,os conhes 
cimentos, que descrevo, não dei atenção a carta 
alguma, porque a que acabo de indicar foi no 
ano de 1760 vista por mim muito de passegem , 
€ nem a pude copiar para minha instrucção, nem 
sonservar della todas as especies, que podessem 
servir para combina-la com as noticias, que depois 
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ocularmente adquiri; c pelo que “respeita às o! 
cartas, que correm estampadas, da nossa Amei 3 
não haverá quem ignore que em passando das 
costas para: o interior do paiz, ou nada dizem, ou 
são muito diferentes do que nele se descobre. 

Acrescentarei por ultimo ingenmamente, gue 
hão sendo do meu instituto passar da natureza e 

estado actual) do paiz a falar dos seus interesses, 
eu não deixci com tudo de fazer d E gem no 
corpo das Notas algumas refexoens, mas vim a fa- 
ze-las em corpo separado sobre a materia dos ny 
meros 28 até 43, assim como vão escritas c divi- 
didas em 15 Capitulos. 

Se algum se persuadir que eu a 
dos dezejos de ver florecer hum estado, 
a honra de servir a S. M., faz justiça á minha 
causa, e dá razão, que subcja, para eu me attrever 
a expo-las ao desprezo, que merecem pela má or- 
dem , longas digressocns, e fastidioso lo, co 
que as escrevi. (*) 

(*) Esta excelente Obra, hunia das mais int 
ressantes, que tem chegado à nossz mio, se attr 
bue-a hum: grande Literato, que à escreveu pelos 
fins do Seculo passado, Não duvidamos que algu= 
mas cousas se achem alteradas , mas temos O tester 
munho de pessoas miito verdadeiras, < que tiverã 
proporçõens de coteja-la com & experiencia, que nos 
segura da sua exacção. O Leitor decidirá da sua 
importancia, não só por este primeiro caderno, mas 
pelas outras. partes, que enfiquecerão os numeros 

Seguintes,  
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ROTEIRO. 

Eeisçãoso em canvas na Cidade. de S, Luiz 
do Maranhão, depois de se atravessarem as bahias 
estreitos, e rios, que separão a ilha do Contincn- 
te pela parte do Sul, entra-se em distancia de aq 
legoas na foz do rio Ixapucurú (a). 

Subindo por elle go leguas, termina-se toda cs. 
ta navegação nas aldeias altas, lugar de Tre. 
medellas, com dez ou doze dias de viagem, sem 
incommodo, nem risco algum consideravel (4), 
- Das: aldeias altas | marchando-se por terra, 21 
lJegoas a rumo de SO, vai-se com jornada de tres 
dias á fazenda de S, Antonio sobre o rio Parnai- 
ba (c), onde ha por contrato Real embarcação sem. 
pre pronta para a sua passagem. 

Tendo-se passado o rio Parnaiba, já na Ca- 
pitania do Piauhi (4), accompanha-se o mesmo ria 
contra a sua corrente, andando-se em quatro dias 
28 legoas, para chegar-se á fazenda da Boa Espe- 
rança, ou barra de Calindé (e). - 

Deixando-sc na barra do Calindé a estrada, 
que: á Cidade de Oeiras, (/) entra-se logo pe- 
las fazendas das Araras no districto da Villa. 

De Jerumenha (4), e no mesmo rumo de SE, 
vai-se de Villa de Nossa Senhora do Livramento 
da Parnauá (A), com doze ou treze dias de jor- 
mada, por quasi go leguas de paiz povoado. Da 
Villa de Nossa Senhora do Livramento do Parnauá, 
muda-se o rumo, seguindo-se 15 leguas ao Sul, 
com declinação a SO; passa-se em tres dias a fa. 
aenda do Lustoza, sita nas margens do Rio Pres 
to, e pertencente & Capitania de Pernambuco. 

Depois de passar-se na fazenda do Lustosa O 

Rio Preto (i), sobe-se em tres dias. outras 15 le- 
goas de sertão inculto, declinando-se mais para o, 
até so passar outra vez o mesmo rio Preto nas 
suas cabeceiras, o dE 
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Destas últimas passagens do R 
pia-se a subir a cordilheira de 

ue dão o nome a 
ras; e dirigindo-se dois dias a 

entrasse no registro, ou p 

povoa 
nhecido pelo nome d 
tradas; 'asdircita, que 5 
vai em dois dias ao arraial da Nat 
querda, que se encosta mais ao 
rãs, c outros arraises; a do contr 
mesmo Fumo, em quatro dia: 
Felis, donde a Villa Boa d 
seis, outros oito dias de jon: 

Noras. 

(a) 4. O rio Itapucurá tem o 
SO no sertão ainda inculto, e h 
naçoens de Índios silvestres, t 
nome geral de Timbire 
de 200 legoas, ca su 

3. Todo o sertão, 
em quanto correm equidis 
trictos da freguezia de Paste 
fas, ficando esta Norte, e q 

4 A freguczia de 
das Balsas (como h 
quarenta: legoas ao Sul do 1 
Estende à sua povoa 
os dois rios Impucurá, e P  



As 

ru 
ftuiro mais a todos os rumos, andándo de SO 
Norte, e confinando sempre com a nação Timbi 
numeros 41, 42, € 49 

O seu terreno he fertili imo; e produz todos 
meros do paiz : os seus gados excedem na bon- 

dade a quantus se crião, tanto na mesma Capitar 
do Maranhão, como nas outras Capitanias, 

6 À distancia em que fica a Cidade de; S, Luiz, 
gua. Capital, sem a facilidade de navegação para « 
transporte dos seus generos, faz que ella não 

a adiantar a cultura de quantos produz, e a 

em parte ao necessario para a sua sub. 

À criação da gado vacum' he o unico ol 
mercit e por isso só nella se. 

Até o anno de 1769 as suas boiada 
à Bahia de todos os Santos com 

300 legoas por terra 
João Paulo Diniz 

" João E Barra da 
ba, abrio bum novo c 
referidos gados ; 
do dito rio Parnail 
onde os reduz a carnes s que ca 
Darcas pelo mesmo rio até á dita villa, par: 
serem reexportadas à Bahia, Rio de Janeiro, 
Par: 

9 m quanto o tio Itapucuri passa pela fr 
guezia de Pastos Bons, recebe em si o das Alpr: 
catas e O rio das balsas, nome a/que deu occu 
a preza a que os Índios silvestres. Poe bitantes 
fizerão em certas embarcaçoens, a chamio 
balsas, das quacs se servirão o ! 
bridores do dito sertão para o 
rio, Desta união, e destes dive) 5; 
erro de se persuadirem ser qu É ti pr 

apucurá, 
Balsas 

ou outra: qualquer “iguala 
mente leve: delgas tada, primeiro em faxir 
e unida Espe na figára quadrilongas à sua 

Anioção bes facillima , e,0 seu uso froquentiasi 
parao atrave: F JOS rios, “como para descer 
“sem ais remot, 

MO “que huma, vara, Com que ss du 

art; 2, e L bos. 

cando a Mesão dê sê a NO en que pliima- 
te acal à 

(BJ ea. É Adeiab altas. me o lugar da mare da 
Bicsta, oi Ri da foz do di 

Fa: 
úeias alias; E io Rena ainda 
tos! Bans, oo 

do Maranhão ,, fal 
tubiodo-tes por elle , passados tres « 
ais lho da fundo a 

ú je não dissera 

altas se está 
canoas 

Fe (60. passas, 
ção os retaltos a gixos, que ; 

à corrente dosírios, quanto dê. 
ou acha Fem 

nencias , que se 
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levantão do plano do seu leito, e lhe tirão a j 
dade, Desta, segunda natureza são E ao Re 

Primeira stá o o na foz do dito rio 
O (de hum pequeno forte, que ha na riban. 
da parte do Sul; à sua extensão he de me. 

nos de 1009 passos com bum estreito Canal encos- 
tado ao mesmo forte, por onde na maré cheia s 
navega sem, perigo. » i 

no mesmo canal por menos de 20 passos ti 
q5 Canoas, Cc se faz, muitas, vezes necessario Je 
paste da carga por terta, em quanto se ven , 
Sagem. sk ; 

Td “À terceira , quarta e quinta se encontrão no 
mesmo, dia sexto de viagem; seguem-se quasi con- 
tiguas humas às outras, qe se distinguem com 
Nomes de sato), angical, e barriga, e nltim 
tem O seu canal pelo meio , as primeiras, ao Norte. 

79. | Sendo Governador | do Maranhão. Gonçalo 
Cria, quiz continuar a navegação do rio ltapu- 

até a ireguezia de Patos Bons, e descendo 
para esse Fim, Vivento Diogo da dita fraguczia de 
Pastos Bons em balças já carregadas de couros ; 
Que costumava extrair por terra da dita, fregucz 

5% as fabricas de atanados, da Cidade do S: Luiz, 
infelicidade que teve de poder no mesmo 

to transporiasa, perdeu tambei o seu po 
é 0, enfurecendo-se de maneira contes bum fi- 
lho seu, que o aecompanhava,. que co obrigou a 
fugir para as matas, onde-se suppoem haver use 
savelmente perecido, dio 

20. Este tragico sucesso, q é 204 «qual, talvce fizcas 
desanimar m execução de, hum projecto tão inte 
teste y Toi (pelo que sespeiça ao, Baufragio ) «<- 

tas) 

petidas vezes visto na mesma nav 
pucurá, desde a sua foz 
em quanto o necessario conhe: 
quirido com funestas & Casuacs ex 
segurou à dita navegação,  parccende hnie na vero 
dade incrivel, que sem cuipavcl descuido, c sem 
se deixar como de proposi 
só abandonado ao acaso (co 
go), se houvesse de correr perig 
resaltos, cujas effeitos não se <: 
rio val cheio, nem são tão impe 
baixo”, que, não o levarem 
dentro do mesmo rio as canoas ás mãos. 

gia A freguezia de Pasos Bon t 
muito nervosa do corpo do Maranhão 
situação, ques olhe ai iii 
tambem “a sta troco) dos seus g; 
Bahia, Rio) de Junciro, “e Pará, 
mesma que retarda ou interesses da sua € 
tem Como separada, fazendo-so 
aontrá por tetra A natureza lhe d 
curú o meio de se poder com ella (x 

icar ; quanto delle se soubérem se: 
astos Bons poderá augm 

eneros, que H 
do Maranhão receber: 

eum as minas, que tem nos 
tanto mais ricas, quanto 1 
gue atroca ; dos mesmos pace 
guegias foi póle haver dis outras 

margens do 
ER a 

het 

e eubertas 
IA parte, que 

rgura vdesg atéiô de 
ta atécgoee a do N 

do Iguará ; a da, Suínos 
24. ma  



a
 

vaz) 

fusão hoje povoacoens) pela: horda do dito rio até o 
do Caruatã, 2 dias ; ntes Videslohegaéia á dita 

Meia Eanes psrenio ral ss 
cachoeirav! grande até as Aldeias Alta 

são as) dites margens abertas com campos, e po- 
voadas com fazendas de gados, 

26, Da 64 Ideias Altas para a fregnezia do Pastos 
Boas  principin outra vez 'acmesma mata por hima 
€ outra parte totalmente inculta , desde; a Fazenda 
do Suco), tres) legoas acima do lugar de PErtcedellis, 
até à mesma fregueziu, 

27. Tresedelits he povoação de, css defronte 
das Aldeias Altas, bed os Jezuites tinhão huma 
Cezai ou telhemo. com o o) núme de Seminario; c 
nele principiação a ensinar Grammatica Latina aos 
filhos dos. dial dos. sestasas isinios, e Capi- 
tania do Piauhi dpudes 

) 28,10) Porgaiba masce 4/SO nas Ea 
pa celebre “cordilhei montess que se 
Tamifica por toda a imerica Sd 

29. Corte de SO a NE por. mei íde, o legoas , 
€ vai acabar no Oceano, 40 legoas st da Cida 
de de S, Luiz do Maranhão: a sua maior Ia 
heliso pano 

logo abundante, [e já navegavel ; 
so legoas antes de chegar às primeiras faz 

às da freguesia de” Pastoss Bons , recebe pela a 
te de 1Es o Trusui tambem Ra 
meter em si rio algum consideravel paste 
Oest, continja recebendo - de 1º a Rins 
Calinde, Puifg e Li ', Dumeros 525 594 55: 57 

ER pos legoas antes! da si foz, repart 
pÊa no go, bu rio Tparnsú so duas legoas abai- 
Hop eia a dividir, fórma à parte o braço 
Daramerim. Estas são as tres yias, por onde entra 
so rio o Parnaiba no Oceano, ainda que vas il 
queise descobrem já na costa; representem as 
que lhe dá Bersedo, 

ts) 

32: Fórmã o rio Parnaiba a sua barra na boca 

do” Igarusú -com tres braças e meia de fi $ 

chegão a 4 nas grandes marés, quando os ver 

que nella são  contirnos, não fazem os mares « 

dos. “Todas as outras bocas são muito baixas, e n 

28. «Divide (o rio Parnaiba a Capitatia do 
ranhão! dao Capitania iabhi, trazendo 
1 Esty e aquella a' Oe: 

ago cÃs suas m 
nhão principião a “ser povoa 
Pastas Bans “com fazendas HE 
legoas distante huma das outr: 
a sua foz pelas freguezias de Al 
nardo é Anapurni ar 

35-' Pela Capitania "do “Pia 
mo modo à ser povoadas pal 
doirio Gorugneia , quer distar: 
do (dito rio Parnaiba”, 

arictos) das à) 
ras, Villa de Valença, 

ria dh; 
de do 

mesmo rio, em 
guezias dos pu 

Na fregi 
tanto por onde está 
sertão ique corre; 
qual vem 
na direcção de Sul a 
zonas ponco' acima da é se 

o “entrão no. rig, és os 

ap 
Miarim , e Ri festilizão as 
mã c Caité.  
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+ 40» - Pessoas, que na inda: ação de terras mine. 
rassy- descerão: da Capitania E Goysz pelas mar. ens do rio: Tocantins, e qelle “se apertarão a “ Est, buscando ouro Miarim,, por onde sehirão o 
Maranhão ; outras que nela margem do rio Parnai. 
a, e cabeceiras de Irapucurá , penetrarão da fre, 

guezia de Pastos Bons em seguimento da nação 
imbirá ; segurão todas que os dois rios, Tocin- 

tin, e. Parnaiba , correm por esta parte tais 
visinhos, que a ditoisertão, que ha entre ellos, 

de ser em 15 dias atravessado que não 56 he enilissimo | para! todas at prodigõens do pair, 
mas muito proprio 4 crinção de gados ;i por ser 
aberto com: láreus camp * coutadas de muitos e 
Copiosos riachos, que acabão formando todas as 
rios, que vão desagoar no  Oeerno. pelis “referidas 
Campinas do Maranhão. Cumá «e Gaité, 

41. À maior proximidade dos dois “rios mostr 
pelas .suas' diversas direcçõens, porque sendo a 
rio Tocantins do Sul à Norte, e a do rio Parna 
das de; SO a NES» quanto mais se sobir 
rio Parnaiba, mais perto se está do rio Toca 

44 A fertilidade do paiz mostra-se tam 
pelos: sertoens de Pastos Bons, “ou Itapucurá, - dos 
Perizes, Caiapó , Cursaqueira, Carará, Miarim c 
Pindaré, que correm do. lapucurú até á Capit 
nia do Comás accompanhando a - costa da m 
eu enscada , que separa ja ilha cdo Maranhão do 
Continente, + e“ quanto mais “vão: subindo á refe 
altura , tanto mais ferteis comais fecundos “sc váo 
mostrando. “roi diç Ah E Er a 

43» Doda esta excellente, o dilatada porção de 
terra, Dhe ainda hoje habitada de diversas e numes 
rasas. Raçoens de 1 5 silvestres, A nação 'Timbi- 
ra, quer em si se divido venv muitas outras di! 

rentes, Oconpa a parte da Parnaiba, “e cabeceiras 
do Itapucurá, A do Acróá, que se divide: tambem 
da mesma modo, oceupa ade “Tocantins, eso 
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estende ao Sul. sobre a Pimbira ;) huma e outra 

confina. 20 Norte com os Cu » restos. de Ama- 

nojós y Gamelos, & olnras. 
« (d) 44. A Capitania, do Piai 
vo riv Parnaiba, qo legoas d) 
S. Luiz do Maranhão. - Estend 
gular 240 legoas para o interior, do 

Pelo wertice do triangulo, 44 Pelo pasa 
Capitania, tem ao Norte o mz 
legoas de ao que ha entro o 

braço. Igarusã. É 
na Pelo Taio direito tem o Ocst a Cap 
Maranhão, da qual a divide o vio Parnaiba, 
crevendo com a sua comente de SO a NE 
este lado, n. 28; E daqui se 
tania «do Piaubi não: tm a | seia é 
Maranhão , como equivocidamente escreveu Berrodo. 
» 47. + Pela, lada esquerdo, do  triang q 
de NO:a SE, temia 1Esta Capitania do 
é della principid'a dividir ;se pelo rio, 
mar, que entra da barra do Igarusó 
ra o sertão no mesnio zump de SE. 

48. “O angulo externo, ou parte de te 
ca entre o Oceano e o dito rio, ou br 
pertence à Capitania do Seará. Dell n 
ção Henrique Antonio - Galuci na sua. 
grephica, da Capitania do Pisobi; 

alor costas É LMgs 

ui Etnias por este lado: 2 dividir 

ma Capitania do Searó pela serve da Ibiay 
serra dos Cocos ( partes ida) 
a. 108) pelos sortoens do E) 
tal, e Pilão Arcado ; sery 
as Colonias, que separão as v a 
para | Est. os rios Jagoaribe , Pol 

cisco ( EA para Deu a s 
; ja base do triangulo, que, 

seS e a Capitania de Goyaz. 

hj 
ntes”, “que buscão 

al, e'S. Fran- 
ias - Parnaiba. 
que -corta de SO a, 

Della “so! 
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divide por outro ramo da mesma cordilheira de fes é ne 109, desde as cabeceiras do rio árbaibo até as cabeceiras Preto. Das cabeceiras do rio até o Plão arcado, tem pela mesma parte ae Sul para. ERR tocos da barra do rio Grande, pertencentes á/ Capitania de Pernambuco; e nelle; facul pelas vertentes do mesmo rio Preto, e ver. 
pro viado RR a o Kira perio de S. 

6 O Longá, «Puti, Sambito, Calindé, Pia 
hi, Gorugueia o Parim, Irusaiy é E 
es rios mais notaveis. da Capitania de Piauhi, o 
Gorugucia e Irusui, descem da base “do triangulo 
E os ontros do lado esquerdo: todos acabão no Par- 
naibz, com, maior qu menor inclinação ao Norte. 
eia o Longá ventra no Parnaiba, 11,-ou 12 
legõas. acima da foz do mesmo rio, Sobe quasi ço 
legoas, buscando avsua crigem na Capitania, 20 
Jegoas antes da sua boca he navegavel com a lar- 
Eura te quasi 100 passos. q 

63º NO; ia à traz carreira mais dilatada: for- 
á do rio das Piranhas, e outros menos consi 

deraveis, «que nascem da serra dos Cocos, ou par- 
te da cordilhicira de montes, cujas vertentes fazem; 
para [Est o vio Jagoaribe da Capitania do Seará, 
cpara Oest o rio Puti, o qual atravessa toda a 
Capitania do Pieuhi, e acaba na Parnaiba 50 legoas 
acima da foz do dito rio. ivo pro 

gar 
so legoas ao Sul do Pu ; 
go legoas antes delle 

(ey ss. Ocrio Calindê nasce. 
vertentes para |º Est pertencem: 
nambuco; formando o rio Pontal, 
de S, Francisco: deece 7o € tantas Tegoas até me- 

“Parnaiba, ind Jegoas acima da foz do 
Persa» 

56 0 rio Piauhi, celebre “pelo nome, : que deu 

(37) 

& Capitania,” nasce nos mesmos isortoens vinte 
tantas lcgoas “ao Sul” te Ca 3 com elle 
ajunta, 4/legoas antes que clic forms a sua barras 
Ds O rio Gorigueia entra no Pa 

s acima da foz do mesmo Par; 
corrente he dilatada? a sua origem 
inculto ,' o qual se' comprehendo 

igulo : 

u 

jo angulo es 
e corre ia: perder-se nu Gorugu 

9 : 
legoas' acima  da-foz- do mesmo Parnaiba 
vegavels € faz todo o seu curso por 
cultos, descendo entre o Sul o SO da cor 

dos montes; ou-angulo direito da, base do 
= Go Além destes rios tema Capitania 
hi muitos lagos dignos de memoria: o 
que chega ao ro da Parnaiba, So le 
da foz do mesmo rio, com O circuito 
legoas: o de S, Domingos, ou S: Jo 
nhanças do rio Longá, comg as de eir 

de Nazareth, por onde entra O rio Piuhi, 

24; o do Parnauá com 3; entra tambem por 

leo rio) Paraim, Todos estes lagos e-rios são abuns 

dantes de peite. À 

61, O inverno, ou as chuvas, que múnca 

sem horri das, e são ordix e 

PeEstys de Outubro, Novembro » 

vem 

eanenaros e acabão em Abrile 

a, anejos sô distingnem 
este tempo ue os sert a k 

Nie temo au Capitania. do. Piqubi elo tempo das agoss, he 2 
fertiia a po eu terreno. todo aberto «com largos 

campos, e povoado de dispersos arvoredos y ápaai 

rece cm bem poucos dias coberto de folhas, dai 

fores e finctos silvestres, Com tal variedade na . Gon 

e tal diversidade na figura, que não sô recrei 

vista e-o olfacto , mas: tambem o gosto day 

ç  



= No mez de Abri Í soprãorde 1º Esy 
VESrees:, parão as: ap E: principiaio 

tempo, em que tudo se poem em cadencia, ejã 
em Agosto é Setembro muita “dos campos ap: 

Peri Ruca Vea sem folhas, e se 
rincipiarem logo as sgoas no mez de 
emb É DireribRD  déoieia dão 

  paiz fot descobridor 
os 

1 » i ri a 
orre da Bahia, Deila auxiliado, depois de 

(o legoas de sertão asperrimo , en- 
) eciras do rio Piauhi, onde estabele- 

U as) primeiras fazendas: com gados, que trou 
rio de 8, Francisco, e daqui yem o nom 

ue consciva ainda hoje a dita Capitan 
sta. nos districtos das Villas 

ampo Maior; Mar 
ras, Jesumenha ao 
nmo de 1762. 0 

joão da Parnaiba es 

io RR 
aa de ampo Mai 

à » dista 14 legoas Sei aa 
ti; e 60 legoas dá Cidad 

ca ao Sul ips E Po! 
A Vil e Maito est do hegad 

ito do Cos pes NE para E 20 € dás” da CNES de SPário  Maloho 9/05) 07º 

(519) 

“69. Ao Nina de Valença cestá 
tas legoas a SO da Villa de C 
18 a S para SO da Villa 
ao-N para NE da Cidade dista ao 3/7 
legoss do rio Saibito. f 

(1) qo A Cidade de C antes Villa da 
Moucha:, está em 6 para 7 tatitude Aus- 
tral, entre 396 é 338 de long e; ç 
do rio Calindé, c 27 acima da 

(8) qt. À Villa de Ten 
oiro Gorugueia da parte de | 
10 até 14 legoas distante de, 
no rio Parnaiba, c quasi 

de Oeiras. 

Jeramenha, 129 
é mais chegada a 
do triangulo, que forma 

73. Além das refer 
ma” Capitania os: lug: 
Aruazes!, Jaicós c 
zes, quasi inteiramente d 
aa Noda Villa de Valença 
Nossa: Senhora) da Concciçã 

+ SA -pavoação dos Ja 

antas. alm: 
distante: para 0: 

“povoa 
400 almas; foi no ani 
paz » estabelécida com o mome ds 
des, oilegoas para aparte do N é 
ras, sobre o rumo da cordilheire do me 

76. Quando Doming; 
cias dascabrirão “estos , grão: habita: da. 

muitas e diversas naçoens-de dios silvest 
E ei 

3: 
Fes, Eno 
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| 

(20 ) 

às NOSSAS povozçoens, 
ditas naçoens, que 

4 vc naior parte do trian. 
wi que fórma a dita Capitania, e só nos res 
angulo “direito ida sua base a parte de O do 

Gorugueia até o Irusui, c do Irusuí até q Parnahiba » sertoens confinantes ao Sul com a na- 
| ção Acroã, e que ultimamente forão habitadas pela «nação Goguí. dat aah é 

+78. Pelo angulo esquerdo da mesma base o pe- 
queno sertão, que corre buscando o rio de S. Fran- 

v Cisco , onde existem: alguns, restos da mesma nação 
silvestre, e sem verdadeiramente conhecermos quaes 
Mes sejão, (as distinguimos pelos Indios das 
Pimeniciras, En Ps 

“À Capitania do Piauhi sujeita ao governo do 
hão, e tendo por cabeça a Villa de Mou 

 anno de 1758 erecta em govemo s 
idade de Ositas he à sua Capital, e nella 

Bão Ouvidor. A sua guarnição 
Ke dragoens de 60 praças, 
O, e que tambem tem 

quartel: o numero dos seus: hab 
de todos os sexos, é de rodas as idades não pas. 

14 contando. hum segimento «Je cavala- 
iliar com 109 companhias dispersas por toda 

a Capitania : anfantaria - auxiliar, 
outro de cava imposta de mistiços , 

os gpéa 
Bos O sen governo, espiritual) pertenceu nos pri- 

meiros tempos ao Einraa) sê, Pergambiico;, sendo 
a Igreja da Moucha, filial da Matrir de -Cabroió , 
Moje he Bispado do Maranhão; e reside na Cidade 

ke Ociras bum Vigario, = quem o Bispo commette 
alguns dos poleres; são tantas as suas 

» quantas as villas referidase. o 
Ar suas terras, são repartidas aos moradores 

E ; 

(at) 

mem sesmarias; ou datas de 3 legoas, cuja cultura 

consiste na criação dos gados, mais vac; 
cavallar 2 cada huma» das sesmarias fórm 
zenda,  deixando-se huma legoa para divi te hu- 
ma e outra fazenda: na dita legos entrão jpual. 

| mente os visinhos/ a procurar os seus gados, sem 
“com, tudo poderem nella Icyantar cazas € curraes, 

- 82. Isto; que he necessario: para a criação: dos 
gados ( porque pela mudança que hz tão se 
estaçoens do tempo, até chega a faltar 
partes o mesmo pasto seco, c toda a ext 
terreno muitas vezes não basta 

guns lugares, onde elle se conserve, e 
nhão os gados ) faz que os moradores vivi 
maior) parte dispersos, e distante: 
huns dos outros. 
- tg. Concorre tambem para o mesm 
que recebem os Senhores das fazendas 
nellas mais habitantes; porque alé parem 
com as suas moradas os melhores sitios Tor 
ou aguadas b o elles. dizem ) com «s suas 
sarias comi foens , com Os caens qu 
caçadas , que 'fizem , affugentão os g 
tes remotas; c fazendas diversas. 

84. Huma fazenda no scu estado 
póde annualmente produzir ma 

| crias; destas. pelo calento, 
riencia , não se póde ext do que hu 

| boiudasde 250º ou 400 bois ( deduzidos os dizimos , 
é O quarto, que he a estipendio do vaqueiro): a 
vacas, que “pouco exceder ero, cunservão-se 
Sempre para da multiplicaçã atento” E mais des. 
pezas, que se fazem nas mesmas 

w 85. Toda a diminuição, que se vê no-testo: das 
Soo ou 1000 crias. provém dos muitos morcegos , 
“que não só nos campos, mas nos mesmos Curraes, 
tirão «de: tal sorte o sangue ás crias, que as fazem 
perecer ; dos insectos, que semeão certas moscas cm 

para qu 
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gua parte do corpos em que descubrão, angue; 
lasconças, das cobras, de muitas hervas 

5184, € mais que tudo do tão que experimentão 
na seca, de pastos “nece 

- BG, As mesmas "bolada oi pesto, â do e 
  

  

i sertoens , que med 
entre o rio de 8 Francisco e a Capitania do Piaui 
bi, como entre o o mesmo, ER de S. Fran 

ade da “Bahia E 
187. O sertão “que corre Ss o rio de S. Fran. 

cisco c à aniá de Babo se alarga 2 40 € 
—4o legoas; e se estreita a tg, 141, € 12 lagoas, 

(o: sertão quasi todo ainda Reno! “tão: arido que 
nos mezes de Agosto, Setembro, Oi tubro ,. Nos 
veêmbro c' Dezembro ,, quando não chove (0 que 
Frequentemente Aeee da secão as agoas que EE 

estágnadas , c chega a faltar até ; 
saciar a sede dos vianantes; tendy ê 
bado, e outros sustenta; É) a vida ão SUCco , que 
extrahem de humas grandes batatas fércadas debaixo 
«da “terra nas raizes dos Jambuzeiros, arvores cres 
cidas c espessas, E quer só conservão a fo- 
lhs, com que reparão o ardor do Sol, mas so 
cobrem de fructos agradaveis no gosto, e muito si- 
ailhantes na cor e figura ás ameixas brancas. 
"88, Com a mesma aspereza continúa este sertão 

pertencente “a Pernambuco, desde a freguezia do 
Cabrobó ao Norte até á barra do rio Grande 
as sem atravessa-lo por alguma parte, Não se pó- 

de: sahir. da fsbintágo Piauhi para à Bahia a 
catia panadh, mn ado Frio, 
Minas Gorses; Pitaugui, e Para Ha já para 
esse: fim varias, estradas, E se encaminha 
ao None | de a Calindé, e vai sabir o rio de 5. 

Eram e por entre a Fregu paia de Zabrobó e oria 
Po Aa « 

+ 
r
a
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89. A segunda, conhecida” pela traves a 
companha o ria 4 dé até as suas RCE as quaes de dividem (com as do rio Pontal: a 
segue até e 
av S da Missão do 

goi) À terceira, à 
velha, accampanha o (ri 

a ao N' das suas cabeceiras; + 
S. Francisco, 18 on' 20 legois 20 S dz 

Bio A quarta segue tambem o Piaubi 
ele mais acima dó que 2 tetreira , e vai 
nd'de S. Francisto na fizendá do Sobrado 
tantas Jégoas 29: S da tercuira. Ê 

92. A quinta, que; não he ainda 'tão. freq 
da”, apatta-se tambem nas cal as do Pianhi Ni, 0 
vai sahir ao rig de S, Francisco, à Iggons ao S 
dita” fazenda do Sobrado. Esta he 
mais se estreita este sertão, que d 
alargar, sem mais comunicação al 
que ha pelas fazendas do Parnaúa, 
Barra do Rio Gi 

93. A industrta 

aque chamão 
tes Feprozão as ag 
milhantes , 'que inteiramente sei 
as reprézas, que fi 
das pelas estral 

em 

esmas. Eueadas até agora “inculto pelas pr 
alta, 

O, que tem abraçado com Seus açu.., 
tanques alguns particulares , 

* nos ensina com as reprezas d 
nos lugares mais baixos, como s 

8 > que, fazem habjtaveis muitas partes do sertão , 
cam que” não ha fontes perenncs, he o modo com 

“  
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ualquer parte do corpo, em que descubrão sangue: 
sdasvonças, das cobras, de muitas hervas vencnó. 
sas, e mais que tudo da falta, experimen: 

“na seca, de pastos, e agoa nece ê 
BG As 

  

; VÁs mesmas boiadas não chegão à Bahia « 
Minas, para onde “Commummente são levadas da- 
uelia' parte da Capitania que fica ao Sul, sem pa- 
ecerem tambem, pela mesma falta muito considera- 

vel diminuição ; tanto pelos sertoens, que medeião 
entre o rio de S. Francisco c a Capitania do Piaux 
bi, como entre o mesmo rio de S. Francisco' e a 
Cidade da Bahia, o E 
“B7.: O sertão, c 

cisco e a Capitania de Piauhi, se Ra 4 
—49 legoas; ese estreila a: 15, 144, € 22 legoas. 

lo sertão quasi todo ainda inculto, tão arido que 
nos mezes de Agosto, Setembro, Outubro, No. 
vembro « Dezembro ,. quando não chove (0 que 
frequentemente acontece |, secão as dgoas que ficão 
estagnadas, c chega a faltar até ; necessaria para 
saciar a sede dos viandantes ; tendy já alguns aca. 
bado, e outros isteiitadh a E SUCCO , que 
extrahem de humas grandes batatas ercadas dobaixo 
da “terra nas raizes dos Jambuzeiros, arvores cr 
cidas e espessas, e que não só conservão a fo- 
lha, com que reparão o ardor do Sol, mas so 
cobrem de fructos agradaveis no gosto, e muito si- 
amilhantes na cor e figura às ameixas brancas. 
88, Com a mesma aspereza continia esto sertão 
pertencente “a Pernambuco, desde a freguezia do 
Cabrobó ao Norte até 4 barra do rio Grande ao 
Sul; sem atravessa-lo por alguma parte, não se pó- 

“Sahir da Capitania do Piauhi para a Babio, Ja- 
ecobina , rio Contas, F ado, Serro do Frio, 
Minas Gorses; Pitaugui, e Paracatã. Ha já para 

im vai rimeira, sº encaminha 

  

123) 

“8. gunda,. onhecida' pela travessi 
companha o rio Calindé até 4s suas ca 
quaes Se dividem “com as ' 
seguê até 0 rio F 

da Missão 
"go À terceira , dão o 

velha, necompanha o rio” Piaohi 
ta ao Ni das suas cabeceiras; e vai 
S. Francisco, 18) on 20 | 

ra, € 
s ndá do Sobrado , 

tantas Jegoas 20/S da terceira. 
| 98, À quinta, que não he ainda tão freque 
da) apatta-se tambem, nas cabeceiras do Pianhi, 
vai sahir ao rio de S, Francisco, à lemias ao S ga 
dita" fazêndi do Sobiado Feia HEAR 
mais se estreita este sertão, que de 
alargar, sem mais comunicação alg 
Nao ha pelas fazendas do Parnsta, c di 

arra do Rio' Gfênde. 
93: À indústia de alguns parti 

por todas as referidas estradas cleuns 
aque chamão tanques, nos quacs em a 
tes reprezão as agoas do rio Pontal, 
milhantes , “que inteiramente se 
as reprézas, que fazem , conservão a 
das, pelas estradas, não havendo de ) 

tr o 

mésmas) estradas até a 
alta é be taguas no tempo da E 

— Esté meio, que tem abraçado c 
o alguns particulares , 

Natureza nos ensina com as repre 
inverno nos lugares mais baixos, pá 
Boas, que fazem habitaveis muitas partes do sertão, 
eum que" não ha fontes perennes, he o modo com 

me  



ue todos estes paizes vi ão à ser pelo tempo adian. 
e Já agora, te devem evitar 

a padecem os. viandantes e 
diminuiçã ão». a tem as bo joio o cavaliárias , tan= 
to referidos sertoens , "nos mais, Que se 

seguem pela ontra parto do rio de S, Francisco ; 
modo que so poderá em grande parto conseguir só 
com a persuasão feita aos moradores por aqu 
pessoas, sh os governão & os ditigem. 

95. Pela mudatiça total, à que sc reduz a Ca 
ais do Piauhi no tempo da seca, claramen 

recer a cultura 

o de MN ar 
nda e mais tempo; taes são as cs 

o ca oca ; Ordina- 

“"Tados com tudo E ser cultivados nas 
a de alguns rios; nos | brejos e lugares y que 

conserão o huuido Dra Pias para os 
ama o e livrar do ardor do Sol k 

ela descripção dos seus rios se vê tam- 
+ que em 240) tegoas de paiz, Fsendo só 5 as 

mais notaveis , não. pôde deixar ide ser a maior 
parte do terreno inteiramente inunilo para a re 

ira, e muito mais, ii bem se conhece , 
ainda Restam pes 

promov aa 
Ei se interessavão | A E criação Tao gar 

* com ella concorriái a huma parto Cê 

»subsistont ia dos povos da. uia, os quaes se ve 

“ 

(125) 

rião  precisalos Ja suprir a 1 
equivalente de outros generos 
rias applicação » Jque pod 

não póde avam Da igguacs as 
dos, gados » porque. quast ET pac nte do 
ao menbê Os seus melhores sitios, hoje que tom 
crescido a povoação, e que a muitos individuos, 

ue, sertão apteiramente iny ao Estado, 
exercicio da agricultura, porque todos 
deis. para q trato de gados, nem a es 
deve mandar maior nusero 
está à Capi do Piauhi 
procurar , quanto lhe he possivel 

tura dos mais generos , vento-a, não só 
cto da su “subsistência » mas tambem como obj 

dp. com a metrapo! 
no arado he 

para o imterior Ro pn 
cultura do arco; i 
generos. O) rio, Pati 
mesma cultura, O G 
Todos os moradores das vis 
podem PER para o porto da vê a de 
da Parnaiba setis genero e merciá 
rectamente , 5 pelo 

aos. Os que vivem 
nia do Pianhi, à podem 

red ias ne ha de : 

ss não pó 
e. que he pelas 

s, unicamente das 
carnes € fructos  sily 
103 Além. dos referidos Eros p que faz pro= 

duzir. a cultura, ha: na Capitania do Piaui a Ju>  
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“molha, e em outras partes do Bro. 
com anome de Jatubá, e as resinas deanjico e 

cajuciro-, que fazem os nos .effeitos, da goma, 
arabe, No districto da Villude S, João da Par. 3 2 
naiba ha e À ni, o minas de 

ir chompo? Ha tambem pelas 
indé na fazenda da ilha, 8 fa 

av Est da Cidade de. Oeiras, outras minas de 
que se póde extrahir | ferro, UA ras 
> (1) 104º O rio. Prete, oque divide com as suas 

y | a Capitania do Piauhi da 
elas i 

» ala dit 
e corre já nav 

das fazendas do Lustoza a metter-se no rio Grande, 
quefazbarra no Rio de S. Francisco. Por elle 
sobem, da barra do Rio Grnde combois de fa- 
zenda, que entrão da Bahia para as minas de 

*S Felis, t j 

bre corlilheira de montes, “de que fellão todos 
os escritores da America, « trazetr tudas “as cartas 
gcographicas,' pondo-a ordinariamente cada. hum a 
seu-arbítrio, € apenas concordando naquelas par- 
tes, em que elis mais.se avisinha 20 mar. Ella 
Principia por esta parte entre a barra do rio Par- 
meiba da Capitania do Piauhi; e a serra do sio 
Camosi da Capitania do Seará, com o nome de 
Serra da Ibiapaba, que quer dizer fim da tera ; 
torre do Noric a S.; declinando a SB, fórma as 
minas dos Caritis, e continua com tanta diversida- 
de de nomes, como forião as inclinaçõens de seus 

descobridores, hos PRA A ? 
se6. Busca 6 rio S, Francisco, que à corta, fa 

gendo a grande cachoeira de Paulo Afonso, e pase 
sando-a, fórma para a parte da Bahia as minas da 
Jucobiria, Rio das Contas, Famalo, Serra do frio, 
& Gemes, o + 
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(27) 

tog. Das Germes volta para o Nº al ads quo 
ta da Ibiapaba, e fórma o Para: 
mais minas, de que se compoem a €C 
Goyaz ; continiia formando estas sehaj 
gabeiraSa scabeceirasíio rio Preto, 
da, e vai acabar entre o P; 
do enão «a O do rio Toca 
algumas cartos, mas sim a | Est. 

(U) 108. Duro he à primeira po 
tania de Gujaz, umte está o r 
os soxtravios alo ouro. 
tima fazenda do Lustoza 
aos assaltos da nação Acroé, 
falto de agoas. 

 



(28) 
ai, é dis de Jornadas 

ide de 8. Luiz) do Mg Far 
Altas 7 ua 

sganas é á é passagem do rio) 
aiba. “sa 

passagem do rio Pan & barra do é 
“rio Oalinde 
barra do rio Calindé 'á Villa de N,. 
Senhora do" Livramento: do Parnauá 
Vilia do Livramento! é primeira pass + 
sagem (do rio» Preto. 15 
prinicira passagem, do vio Preto 4º 
segunda nas suas Eabêceiras. ; 
segunda passagony do. rio Preto é â 
Povosção do Duro, é 16. 2 

; rindo o 
Duro ao arta a cio. MORRO 5 
arraial de é Eis a a Vilas Boa 

Lagoas Dias 

(29) 

GEOGRAFIA, 

“Ensaio Pálítico tobre as Lh 
gervir: de Pluna  á His 
Bor João da Silva Fei? 

- gar Sua ligeilade o esa 

MARTIGO 
Da população, 

SBEÇÃO 
6.1 Davorigem de seus: habi 
y le um pepulaç 

dose unicamente encontr 
go de/Négros Jalofos, 
consta ferem passado é 
seguidos | pelos “Falupos 
elas Brizas, e Correntes 
nfantá D. Henrique transp 
Fogo algumas * Familias do À 
que convidadas pelas Res Mi 

ei D. Monço V, alli 
depois pelo! commercio 
aiz, ou com as que x 

propagando, e misturando: p 
tal ide/sarte: que hoje, à 
Cas casas, todas as mais 

s sa 

A estes Colonos ($ 1.) forão-se 
exterminados, que para purgárcim seus  



e mr 

(82) 

(e são) para malii cenviaitos pêla Justiça de toda 
as Ordens, os quaes pelos tratos, e cazamentos 
ate os descendentes “das. primeiras datmilias, «vi 
a Mfisrimar soam va escravatiTa , iquo se transportava «i 
Gainé,, Hniin grande “numoro de habitantes, «dc sor. 
e que Melos mmnosude 1740, Chegavão sao total d 

almas na Capital, para 12% na air 
E diminuindo é” propor. 

ommercio , esdas repetidas es. 
Cecilidade Es, ques e vem a padecer ; de sor. 

te, que depois do “altimo flagelo, de 1775, em que 
a antropophagia foi ordinaria, ficarão reduzidas ao 
terça daquelle censo. , 

o 

baile (8 ae 

A religioza  pieilade dos  principaes enoradores 
gestas duas Ilhas (6 9.) que ersuadido fitze- 
vem duma dbm meritaria,, 

ai almas, deixação libertos, huma grande o 
é 15 rescravos, Fez que estes: para. se máo .s 
irei ao trabalho , “e subjordinação 208 branco 
dasvem Pa spovoar as adjacentes , onde junto: 
wssescravos dos Denatarios daguelias. Ilhas, que 
eétcs  possutão «para o cultivo das suas dHerdad 
consúrmifio as suas povorçaens,, onde todos de 
úiário «são pretos fulios, e alguns mulatos , produ- 

cidos da comunicação das suas, pretasscom os bran- 
g angeiros, que-glli/concerrem 

Era que  forio 
sis à Cho d60477 

antes gm, grande 

O 
a d

ad
a 

o Foga 

Ga) 
SEC, a? 

= 94 "Classé des 

A! vista do expandido sm vê 
ses a redunem os babitantas daqu 
cos, naturmes e esemvon. Avip 
que” composta de Portuguezes, “e 
dem duvida a/ mais diminvtá, e se acha comy 
com a segunda; a vigestma par duas clas= 
ses ho q que poste Ss amo o nu- 

mero dos cha! hamádos valins pri 

SEC 

& 6 Das suas hobitoçons, pet 
feios Se. bi? 

Fasiio em outro tempo estes pe 
poxoaçoens regulares 1 
frivel Cidade assãs, povonda 

actuses  rhigas 
UR des telha, q 
Governadores, € o: 
timo saque, que alli fizerá 
toda se despovion, vinda 2 3 
na dos seus edifcius, de q 
thedrat “de instituição 

da Soledade, 
O citulo da! Miss 

que os que para alli se iuão 
o ser da Peotecção Real, 
sas Igreja, sem mais 

Pap aa forio cm outro  



(32) 
Jidade da sua meza para a arrecadação, é distrib; 
ção do seu rendimento, que assás ainda cheg 
hum “conto de réis annual, e finalmente ou 
Fe Tercjas, comoça. da Senhora do Roz 
rio &o. e alguma s palhoças, | em que habita o Clero 

amilias, que em razão de suus empreg; 
os, ou Civis, calli ersistedm 

ão sul da Cidade, como aires ma distance 
tres legoas, está à Villaida Praia, que: por ser he 
o porto principal, em que relaxão todas as emb 
caçoens, ie de todas us naçoens,. he onde Fesidem 
o! Governador q o Ministro, e todos 

“05 brancos , . que alli trafição, - Na vilha do Fogo, 
tambem. ba outra Villa de ominada de S. Felip 
que sendo mui, bem assentads ,. cem qutro tempo 
assás povoada, húje está como a Capital. Nas ou- 
tra S ha suas » respectivas povoaçoens: com o 
tityl Rad que suppústo: serem compostas de 
palhoças ,) e longe dos puros ide mar, comtudo 
Eniia Aa são de ordinário) assombradas , sen- 
do geralmente * “todos os. aa a 

Tihas, construidas PRE asi a 

» da ba ce Fogo, 
sia é ns à q def 

za, 'queio Toa + eo 
pero: “dos seus caminhos, 1) 
Fortaleza 

recizas , 

Cap) 

a de S. Verissimo; Ei 
e iros, e hum condestar: debaixo do « 

a Sitgente Mór da Praça, que tambem serv 
Commárca, e seu Ajudar e, 
Na Villa da Prayas ainda que a fort 
formalidade alguma , | com tudo cla 

artelharia , que supposto ser tambem 
mal reparada, serve mais que 
Ilha do Fogo finalmente had 
ainda. que bem fracos por  falt 
póde formalizar, y 

$. o 

A guarnição actual da Capi 
de duas Companhias as ( huma 
mulatos para a guarda do Governador, 
de pretos para o prezidio da Villa 
tres regimentos de infantaria, e tres € 
cavalaria milicianas de naturaes , 
excepção dos Ajudantos, numero 
pesos: No Fogo, a exce 
he pago, à sua guarnição he t 
na, como mas demais Tlhas ad) 
corpos são chefes. ou commandantes os me 
pectivos capitaens móres daqueilas 11 
bem servem sem soldo algum 
eu da Villa da Fey que são 

os das praças dl 
Continente | K tos al 
da o Monde 'S. 
arado paro ipligos regimentos goz 
poi e regal 
uasi todos hs. postas militares Mi 
a SRA cando reservada ao Mini 

e 

  

 



tia4º) 
e he so mesmo tempo Ouvidor, Provêdor 

Crime, e Fazenda Real, a jurisdição civel ) 
minal, com huma mui limiteda acção sobre os n; 

os da Fazenda. Esta he toda admini 
nporal , sendo “a espiritual dirigida na C 

por, onze Parochos de/ outras tantas Fregueai 
no Fogo por ues, na Brava por hum, em 5. 
colão por dois; em $. Antão: por dois, na E 
vista por dois, e no Mayb por hum, sujeitos 
ao Bispo, que hoje rezide na de S, Nicolão. 

SECous ane 

$. 11. Da actual subsistencia, 

Quando vivião aqueles povos/ unidos nes 
des, e Villas, gozava-senperahnente ide todas aquel. 
Jas commodidades, que: tráz huma. sociedade cit 
porém as continuas invasoens dos Piratas, e 

Ei as funies os fizerão desunir, erafugentar 
rizinhas imeintanhas, onde atéMhoje persistem 

“nest situação se Cada. vêz mais precaria, prin 
cipalmente para os Europeos , “a subsistencia «ct 
nos pormados, particularmeme na Cidade, nas V 
las da Praia e S. Filippê, onde a não serem os es 
cravos, que com a superabundancia de suas lavouras, 
nida de ordinario com a porção, que elles furtão, 
li concorrem a vender, certamente se não poderia 

viver, a não haver a laboriosa precaução de se mon- 
dar ao imerior comprar e dal conduzir, o que 
null inconvenientes muitas vezes fazem impraticavel. 

6. 12.Da suas moral, eiivêr: 
f Es à NES 

Nesta dispersão , adquirindo estes povos: geral 
mente: com o tempo hum espírio di Ruas 

(35) 

cada hum em 'suz-choupana, ou 
o sem educação al) 

gei 

vilizado. do barbaro, até mesmo 
mentós da Religião, ainda naquelles qu 

considerar perfeitos mestes importantes 

faz supersticiosos, € quasi sim s 

tumes, múdo de viver, c de vestir, 

nupcias, funéries, e criar seus 
tio de Guiné, de quem se póde 
rão, e atualmente recebem pelo tr 
a escravatura, 

$a. 

A lingoa Portugueza, que tio facil 
valizou no Brazil, he entre: elles. desprezs 
mais, he pelos mesmos Portuguczes, que à 
dem y que, em vez de a fazecem generalizar, 2 de 
xão para se costumarem ao ridic Crioul isa 
e por este! motivo não ba-em todas as | sy E 
ma perfeita escola, em que se ensine à der, se 
ver e contar áquella' mo o, quess 
Clero, aos empregos do bem commum, O 

N 

O mesmo, que se passa na vida mari 
tende és commadid; animal, ou physica. 
tisfeitos com hum pouco 

ma mandioca, e agozrder 
trabalho: das suas câdas, com f 
ne das suas cabras. ae com 01 
criação entregão tudo, o seu cu PA 
mais “animaes domesticos, São tento: park 
tento, senão |pelovinteresso de os + a 
fructosido)Paiz, aos Estrangeiros , aa Ee aa 
de' dizer s6 prabalhião, “desprezão” tudo “o únais 4 

a eu 

m 
o 
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os poderia fazer felizes; Nesta consternação não nica Dem artes, ném menufacturas (à exce. pção da imperfeita dos seus panos de algodão 
O vestuario das suas mulheres, e que 2 preci de algum dos nossos gencros os obrigava a y 
aos Commerciantes da Costa de G: 

- verdadeira cultura não 
code rezerva os generos da a 

para acodirem às futuras vrgencias de huma for infallivel, com que por isso mesmo a Justiça Divi- na os castiga de tempos em tempos, como tamik m para eo » Su reduzirem a cultura outros 
importantissimos generos naturaes, como o anil, 
algodão, O tabaco, o sangue de Drago, e os «x oticos, como o Café &c; e com que pud haver hum Commercio activo huma vida m 
commoda, mais regular, e civilisada, 

o 

Gets. 

a “Sendo, como já disse, abundantes: de a E 
costas daquellas Ilhas, a pescaria não he delles a 
tendivel, senão quando o flagelo da fome a 
destruillos | para pagarem, a sua, innata ociosidade , 
€ perguiça, então satisfeitos com huma cana, hu- 
ma linha, e bum anzol, andão de pedra em pedra 
pelas costas, buscando a subsistência, 

ARTIGO I, 
dy geaby o vt ku 

Da Cultura, 
SAR aca opção 

a SE CÃO: Nãcd Dica 

t a Eee: 

e Fogo, quasi todo o terreno es- 
tá reduzido a vínculos, ou Capellas, a que alli 

“o 

chamão Morgados, e a maior p 

cantes, e como he fuma my 
habitantes: que or possue, ( 
maior parte dos individuos 

prias para trabalharem, o 
adjacentes Ilhas, ande, po 
Jengas, “seus habitanics ; 
nos porção , como fo 
as mais trabalhadas, e 

SEC. 

6.27» Dos generos do actua 

O milho, o feijio, esabobo: 
Que geralmente merecem o prir 
des insulares, uni 
presente passadio (6, 
além destes cultivão. tam 
dioca, chamada no Brazi 
tda. 2 especie de ortaliça, 
toda a qualidade. de fruta “d 
sobre tudo a cana 
agoardente , e algu 
fazem em certos 

que alli vegeta, não he prog 
úutra cousa. : 

6. 18. 

No Fogo tambem , além do milho, e 
do o mais alli se cultiva, que à 
seu terreno bem seco, é posto de c 
nica, como tenho. dito (parte 1.3), e 
só ribeira corrente, tudo alli vegeta, 
maçã, e pera, cresce, c chega à 
madurez no tempo das chu 

es 

 



Nas Ilhas de S. Tiago, de S. Antão, e Bra. 
va, em lugar da cana cultivão aquelles habitantes 
pelas ribeiras ar vinhas, que, por Serem mui re 
das, emai amanhadas, dão suficiente, e proporcio. 
nel quantidade de ham vinho verde, que facilmente se 
azeda , produzindo hum bom vinagre, Em S, Nico. 
lão ja se principia a. cultivar 0 calé, ainda que 
por curiosidade; em fim a cultura do tabaco he 
eral, e cure elle he o melhor o das Ilhas do 
ma e de S. Antão, | 4 

a 

6i sor Do) enethodos de cultivar.» eutrabolhar o 
+ terrenas do 

“Ainda que o trabalho. na colgira geral. destas 
Ilhas não seja outro que o de queimar os matos , 
e restolhos no sacu de Maio; ou Junho, para se- 
mear-se O prão em Julho, ow Agosto; em peqj 
nas Covas, que no terreno se, abrem, c em 
huma lançar-se dois, ou tres grãos de cada es 
de semente , juntas todas, cobrindo-as de terra com 
os pés, & o de mondar depois; com tudo não de 

o mesmo de ser necessaria Ê força de 
cos para as enchadas, e estes, onde não ha 

Mas como Seas o 'ma verdade. bem 
«caros, por ses putar hum escravo Char ado lotado 

em cento e dez, e cento trinta mil reis, consc- 
quentemento o possuir naquellas bum. terreno não 

he ão dificultoso, como he o dedjulho pela folia» 
que hoje ha; de escravatura, e pelos yadios (4- 5+) 
se não sujcitarem 40 trabalho alheio, o 

bé AR 

(39) 

$. ar. 

» Eisaqui o porque na Capital, e Fogo a maior 

parte da lavoura be feita pelos proprietários, ou 
morgados, porque, como de ordinario são os que 
possuem escravos, que fazem huma parte 
Cabedal, ou do mesmo vinculo, empregando. 

abalho de suas terras, c de seus tra ai 
criação de seus animaes:, são os que poderião tirar 
maior proveito deste importante exercicio, do nue 
os mais habitantes; porém habituados, como os 
dios, a huma vida mole, ociosa, livre, € insociavel, 
no centro de suas herdades, onde tudo podiã 
suir em abundancia, e occupado 
tura das canas pelo interesse da agoardente, 

butra qualquer, que não sc; 
são de mandioca, e arroz para 
nu tempo das agoas o milho e feij 
bastame pára o sustento da sua a 
naquellz ánno;, donde nasce o viverem 
na maior mediocridade” imaginavel. 

SEC q 

do seu 
os nO 

6.22 Da decadencia 

Nestã situação se transmitr 
(8. 21.) de pais a filhos, 
cerem outra educação, 
sore de libertinagem, e 
neste nto todas as suas 
buscão conhecer nada mais 
ma cercados de vicios, assim c 
escravos on livres, todos os 
infatuados com o titulo de morg: 
mais tranquilos, cedem d 
algum daqueles” seus mais | 
administração de suas fazendas  
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feitor, orgulhozo com este pequeno poder, e igno. 
rante, como seu amo, inteiramente de suas obriga. 
goens, não faz mais que opprimir aos miseros 
escravos, segundo suas paixoens; e desta sorte 
a ruina daquelas herdades he infallivel, por todos os 
modos comtemplada, 

s. 23. 

Este abuzo (6 22.) unido: com outro aind: 
de maior consequencia, qual hs o de não alimen-. 
farem, € vestirem os proprictarios os desgraçados 
escravos, permitindo-lhes para isso a injusta e dr. 
religioza liberdade dos Domingos, ce dias Santos, 
vem a fazer a total ruina daquellas familias, por- 
que faltando aos escravos nos annos secos, e de fo. 
m? o com que se mantenhão, por não terem 
aquelles Senhores das herdades precaucionado mar 
timentos de reserva, ou morrem, ou por des 
mados, e descontentes desertão com os Estran: 
ros, e desta sorte he indubitavel a decadencia de 
las, como diariamente se observa em todas as Cas 
pellas, ou vinculos, que alli forão instituídos, e 
de que já sc não vê hum sá segundo o seu esta. 
belecimento, 

$. 24 

Parecerá incrivel na verdade que hajáo homens , 
sua fortuna, obrem 

os que se consider 
se estafão os mizera- 

veis escravos e alhos in pestivos , quando a 

maior parte deixão ao arbi delles o trabalharem 

o que querem, Não sei agora qual destas Opinioens 
será a melhor; o certo he q! ambos Os seus 
resultados, posto) que diffc » todos tendem 3 
arryinallos, Eai Ê 

(413 

ARTIGO III. 

Das Artes. 

e SECÇÃO vs 
6. 25. Estado actual, 

Es isso mesmo que vivem dispersos aquelles 
Thsulares, he que não ha entre elles hum só 4 

| tisça de Ofício algum, e por isto todos são 
sijao mesmo tempo teiros, Alfaiai 
tis Pedreiros Sc; donde pro 
das as comniuxtidades, a excepção das Ilhas do Fo- 
go, Sant ntão, e S. Nicolão, onde à 
contrão alguns curiozos, que camtdo 
nisso a sua subsistencia, ou modo de vid 

ARTIGO IV. 

Das manufacturas, c Fabri 

SECÇÃO 1º 

5. 26. Quaes é! 

mesmo, que acabo de d 
entende das Fabrica, < 
ha outras, a excepção da dos 
Ecucro da primeira importancia n 
ral da Costa de , ada F 
para o tingido dos mesmos panos, «à da ca 
me das peles das Cabras n8. couros de B 
as quaes, geralmente fal 
O nome, pelasimperfeição, falta de princ 
damentaes de Artes, regala 
lhos, e instrumentos proprios para a 
seus Ang 

f  



  

Os panos, que constituem: ay mesmo ti 
vestuario des mulheres do Piz, e a moeda 
te, são fabricados a maior parte pelos Esc 
teares, Os mais irregulares que se póde imaginar, 
por serem formados instantaneamente de pedaços 

* com cordas de ca 

a excepção “ 
pen e orgão, “sendo por isso o trabalho deque 

tecidos O inais grosseiro e irregular, porque os 
operários não fazem nisso officio. a 
felta de econumia Cessi 
reputados aqueltes panos, conseg 
da falta de ante, é fabricantes, 

Estes: panos! agito mados de seis bandas, ou 
faixas, da Jar; “poueo menos de hum palmo, 

- sobre sete, até oito de cumprimento, cozidas h 
«Ras aqui: pelas suas ourellas, para const 
rem a largura total de quatro pia cinco pal 
e conforme q do , cois trabal ho, 
terminão à especi 
dão on ntreposição | de seda, ou lan 

pego, amarella, é verde; huns 
lizos , ou com lavores [a que 
ixo ), cuja diversidade cuncorre 

n y e o sem fator intrinseco no SE 
“cio, assim Como nm mesma especie varião de q 

les À Sabes Jidade it Ilha, og são 

(ay 
Ro 

(OS paro que s8o ncramente de afgodi 
entre os lizos são chamados prros o 
summamente de hum ferro escuro 

ióureis,) Os que são 
ras e brancas, de h fo 

lhados ; quando. poi 
pano mais coxado , 

e largas, eras brancos bem 
nominão Lista fárar e entre os 
Bixo cortado aquele, cujo fio he dino, o 
coxado, o layor regular, se cham 
sendo todo o. pano coberto 
dão branca algum se deno: 
2º E ha ao entre 

maneira expendida, espe 
de lan, ou seda quaes tambem 

geralmente panos de obra, 

s Ilhas de S, 
cturão-se mais outras es) 
ds chamados 
singelos. é 
particular, a que se denom 
timação entre todas as ininlares. 
rava, na d 

panos tamb se 
to, e amarello., de mais, ou 1 

segundo O seu trabalho , | lavore 

que entrão no seu tecido, ou 
f  
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seda &c,; e meias de algodão feitas de agulha 

mais, ou menos finas, entre as quues são mais 

estinpaveis pela qualidade as da Ilha do Fogo. 

ya SEC; 32 

Lil Se gr Do anil. 

He o anil, como tenho dito, a unica tinta do 

que uzão aquelles insulares, para O tingido dos seus 

panos ( SEC. 2.2 ). No methodo de a preparangteguem , 

em tudo o-trabalho de Madagascar , «da Costa de 

Africa, e de alguris outros; sitios da India, “Tomião 

as folhas desta planta, colhida quando: principia a 

forecer, e depuis de a pilarem, e com a pasta 

iuns bolos, que depois de secos perfeitamente .0s 

guardão parz quando pre 3 então para prepas 

jarem a sua tinta desfazem estes bolos em decoa- 

ca de cinzas de purguciras (1) ou de bananeiras dei- 

ando. esta "dissolução. chegar a huma perf la pu- 

trcfação. então, aparecendo esta dissolução com 

signaes de feita tinta ferrete, passão à ensopar) + 

as meadas de algodão, Ou Jos mesmos panos, que 

querem tingir, Javendo-as , e repetindo huma é” ds 

vezes esta manipulação. segundo pede a nete a ) 
Pés 

de para sc lhes dar hum azul mais, OU meno 
reto. é + 

k 7 $. ge 
pe EE; K 
Na Capital houve pelos annos de azá£o por 

ordens positivas do Ministerio, huma fabrica rea 

a feculas Na llha de, So Anão mandarão os 

cus. Donatarios no mesmo tempo estabelecer outra 

pon primeira, ou porque fosse mal trabalhada » 

di » on porque os seus lucibs não corres- 

às esperanças do interesses 
die ibid: ri ER 

fas) 

uit-se,  persistindo com tndo até hoje a a 
Eoicconta da Real Fazenda, ainda que sem Jucro 

I H algum SEG 

6. 93. Des costumes. 

ostumão finalmente aquelles insulares cortir 
às pelles de. cabras, e poucos couros de bois 
anto baste para o consumo de seu calçada” 

assás pouco uzado entre elles, He este costéie 
feito. com as cascas, e folhas das romeiras bravas 
troncos de bananeiras, folhas de purgueira, com a 
semente, ou bagem do espinho preto, e com out 
plantas de semilhante natureza adstringentc, e 
nalmente coma cal; e cinzas, mústura que co: 
titue  na'-verdade «o mais excellente, e 
cortume que se páde considerar, e por iss 
safar mais bem “curtidas e amanhadas, qu 

ras 
E. 

encontrar, inão sendo porém assim o atan 

| dos talvez “por falta de mão mest 

ARTIGO yv. 

Do commercio; 

SEC 1? 

6. 94 Do antigo comercio des has 
Eita Afier: ri Verde; 

SRA ' 
OS primeiros tempos do estabeleci 

quella Colonia, foi esta Capitania, de 
Cia ao commercio geral, sendo a Jiha de Tiago 
o centro de todo aquelle trafico, e para onde con- 

Sorrião. nacionaes, e estrangeiros, que particular- 
mente negociavão, ou para a costa da N 
ou para as Colonias da America, convidados h 
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e.ouiros pela abundancia ,' particularidade, e bom 
preço das suas diferentes, e importames producçoens, 
pela liberdade, e franqueza de commércio, que 
alli achavão, e pelo bom acolhimento, com que 
crão por aquelles povos indifferentemente recebidos, 

8. 35 
y a "a 

Do Senegal, de Goré, e de Benim, a 
o todos 03 dias os Francezes trazerem os seus 

pare levarem em troco as vitualhas, de 
que maguelias Praças necessitavão, ou a “Tartaruga 
salgada, e uinda vivas, para transportarem ás suas 
Colonias da America, com o gado, os Inglezes, 
os Hullandezes, os Dinamarquezes, e os Hespa- 
shoes alli deigivão O seu dinheiro, € alguns cf. 
deitos para: se proverem de todo o precizo. às suas 
longas viagens de homa e outra India, 

6. 46 
A Panaria, o Algodão, o Pellame, o Gado, 

as Bestas, a Tartaruga, o milho, o Sangue de 
Drago, o Ambar, O Tabaco, a urzella, c f- 

nte os diversos, c abundantes fructos do Paiz, 
izáio outros tantos objectos do seu Commercio acti- 

VD, *« outros tantos Canaes da sua riqueza, sem 
mencionarmos o sal, cuja exportação foi interessan- 
aissima, Aurzela, e a Panaria não tardarão muito, 
que se néo fizessem privativos, esta ao Commer- 
cio nacional, « aquella, com o Ambar, o Sangus 
de Drago e a Tartaruga, à Coroa, : 

sa pa 
A exportação do Algodão, por falta de provi- 

dencias, veio a ser tão extraordinaria, que se fez 
sensivel, 6 prejudiçial 4 manufactura dos panos, & 

(47) 
por isso foi outro genero defendido aos Esfrangei> os, com pena capital, pelo Alvará de a8 de Ou. to n 
Lúlit;, de 1721, sendo 20 mesmo tempo por este 
mesmo authorizado a liberdade de todo o mais Com- 
mercio com elles. 

Me Das pelles de Cabras era g 
de, que sahia de todas as Ilhas 
consta por antigos" 
rem exportadas em 
Ed, é da Ilha de 
tencentes aos rendimentos: Re 
porpezção se póde daqui cal 
ou fossem vendidas: pelos h 
centes aos rendimentos dos sens 

$ 
Do gado não era menor o 1 

bia annualmente, cu fosse 
Cos, ou em carregaçoens, vi 
differentes partes ; porém e 
ida, c sem duvida disizid 

politica , deo occazião 
geiros do nosso 

em 
asi extinguir aquelte jon 9 e 

rely, positivo diquellas Lihas, 

Ped 5 ao 

O milho, e o feijão não farião em cada hu- 
ma daquelas Ilhas! lítio. objecto de interesse 
Na anna), exportação Ed as  Canarias, Madeira,  
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&c, pois consta pelas entradas das “Alfandegas vi. 
rem alli positivamente carregar os Hespanhoes, os 
Francezes, e os mesmos nossos. Portuguezes “dos 
Açores, é Madeira. + So lo a 

$. ar 4 

O sal, esta inesgotavel fonte da principal &. 
queza daquellas Ilhas, ainda que actualmente o não 
pareça, foi para a do Maio, Boa Vista, e sal (en- 
tão povoada) o púméio objecto du seu activo Com. 
mercio na/annual exportação de milhares de moius, 

ue dalli fazião particularmente os Inglezes, e 
rancezes para America, Ê 

6 4 
A vrzella eim fim, ainda que privativa, não dei. 

xava comtudo de concorrer para o augmento dellas 
pelo cabedal, que no seu apanho se fazia circular 
nas primeiras administraçoens deste Contrato, antes 
que a ambição, e a fraude entrassem a' perder a 
reputação, que timha este importante gencro na Hol- 
landaf c na Inglaterra, ? ? 

o 
ntitação te Commercio fos- 

tempos à dinheiro fizico, veio com- 
pouco “a pouco a An e de 

espirito, e caracter dominante daquelles povos 
troco de quinguilharias, e fatos velhos, cujo vi- 

lissimo, e perniciosissimo uzo irrisorio aos mesmos 
Estrangeiros, que desta falta se aproveitavão para 
Os seus interesses, veio fa arteigar-se de tal sorte » 
que jámais sc extinguio, sendo hoje por isso cm 

Li SERA 
(a9") 

qualquer daquelas Ilhas huma cazaca, É: 

lete, e calção velhos, hum chapeo roto, | E 

miza remendada &e, a imilhor moeda, porque tu: 

dao se obtem, o muitas vezes com preferencia so 

dinheiro, f 

ntão o abuzo introd 
le, diferentes moedas, que 

ind: Pcirtulão naquelle Paiz, 
sem nacionacs, on estrangeiras, porque € 
Ilhas corrião humas, e outras pelo p 
do ellas/ sarcilhadas ; em qutras pe 
moeia s6 de persi, ainda que fosse mai 
mento, quando em outras porém : 
a importancia do pagamento cem hum só 
muitas moedas juntas, e finalmente cm hum 
valião por exemplo o real de prata Hespanho! 
vintens, ecem outras quatto, F 
rariedade , “e contuzão mil incon' 
juizos, não só ao Commercio po: 
bem às contas das Feitorias 
fizerão sem duvida produzir às multi; 
providencias, que sobre este ponto 
ellas as dos Alvarás de 22 de Março 
de 23 «de Janeiro de 1712; porém e 
ainda bastantes” para; Se. desterrar 

fe precaver às más consequencia: 
té hoje ainda) muita coníusão com 

Ainda hayia outra. não n 
Outra especie Je cominutação mercantil, Fep  



x : (59) 

por patacas as “varas de qualquer sorte de fazenda, 
e então pela sua reduccão em quartos, é oitavos 
das sobreditas patacas se fazia também à conta das 
vendas, e não sendo esta estimação regular em to- 
das as ilhas, reputando-se em humas por go reis, 
c em outras ly 750 Teis, na reducção a dinheiro 
corrente, era” grande a diferença, que se encon: 
va, porque cm humas Rhis, st redtzia a 200 reis 
quando em outras « 475, e à 400 » sendo. 
esta primeira computação o actual pagamento da 
urzella na Ilha de Santo Antão a aquelles mise- 
raveis urzelheiros. XE 5 

Nesta desordem vei 
fázer-se de tod , 

ã 
pequena 

Madeira, e Cananas: de alstimas, peles, e contos 
paia America, com 0 sal da nrzella como Contra: 
eto ainda Real, e de algum refresco de fructos, e 
animacs , que ltrão os estrangeiros » que alli ro 

-Taxão, 

O algodão não he iuito, é nem temem 
hmm preço regular; corre ordinariamênto pelas Ilhas 
adjacentes de mil reis até mil é duzentos por ar- 
roba ém rama, quando ns Capital he reputado à 
1500, até id rei: a pois de' descaro- 

i cada L libras, as quacs de ordi- 
mario produzem ao todo quatro panos, que con- 
forme 6 seu trabalho assim (lie o seu valor, como 
disse (629. ); os chamados ordinários, circulão à 
1» seis, com preferencia os obrados na Ilha 

(st) 

Fogo, e Santo Antão, os de Bixo (ou de vestir, 

vu Oxós) sendo os mais c pt 

custão Os sem retrós de à at 
elle valém, segundo o seu traba 
reis, Og denominados de agulha, 
hoje tem os de Sano Antão ; custão estes a 2 
e os de Capital 28400 1: os de lista fera sendo 
singellos corem é 29) Feis, Com tetros porí 

6: os de Bixo Sia pos Eis 
de fio de tan a 40) reis 03 Gu 
qi com renda w 195590, c sem ella a 18 
as pretos sêgundo a sua mão 
“dois, até Gg) reis», com preferencia aos do 1 
Os becos brancas desta Nha, uade são, 
trabalhados, cireulão os sem retrós a dois, e 

il rei elle de seis até as 
o de custo, sendo as imais « 

reis, “e as mais subidas de vint 
As meias finalmente d 

consimo , 
as de Guiné ; 
sumo Os 4 ros, OS 

fura, é 0x0: simplices, é bem tratados, 
mente huns por outros dão de inter Bo 
sendo bons, j 

| A exportação actual (dos ponos 
ser hu por. OUtrO de 4 juatro : 

ar do continuado extravio > que deiles 

2es , conhécidos alli com o nome 
naveg commercejão naquela c 

extrahirem a escravatura, à ri 
pão Cempexe, para cujo trafico preciz 

panos, À “agoardente, que sahe apital 

néy Chega à mil frasqueiras, pelo custo € 
reis, sendo o daquellas praças. de 29809 
frasqueira, | Ê gli  



ção do milho , mente 
s do Fogo, B de S. Nicolão, 

pelo; preço de ago reis, até 400 por alqueire 
chega aR90 moios com vantagem de Bo por cento para 
O comprador no augmento da medida, sendo a maior 
entre ellas a, de S. Nicolão; a das Peles s 
hun? anno por-outra de duas a tres mil, pelo valor 
corrente de cem reis, e a dos Couros, ainda qu 
hoje mui diminuta, deita-a 1500, tendo. sido nos 
annos de 1792, e 1799 de vinte para trinta mit, 
pela grande mortandade que emnão houve de gados , 
& tudos levados “pelos Americanus , pelo preço de 
750 reis huns' por outros. tais 

: . 6.50, 

1 Avextracção. das cabras no annual refresco «dos 
estrangeinds: chega entre todas as llhas de quatro 
para cinco mil Cabeças , no valor ca E 
reis, (até vão; sendo "porên "dos bois, 
bem diminuta, poi consta sahirem apenas da C. 
tab, & seis annos x esta pare, dizentas para tre. 
zentas cabeças ,. pelo preço de 12 até 18 patacas; 
(98 a 139500 reis) sendo Jo) corrente do paiz 
de dois até 49 reis. Avdos cavalos, é asnos tem 
sido ainda! muito mais diminuta, eos que sabem, 
-Sostumia ser pelo, preço de dez, e doze patacas, 
quando - Ae no) paidleustãa a 6,048, ea 
19 reis, cos usnos;, que se vendem a 39), cinbar- 
cio ia 4, ea 6% reis. Dos mais! animaes com 

do he grande; “a exportação, - pagando “os 
estrangeiros: pelos porcos quatro até oito patacas , 
E pelos leitocns de huma até duas, sendo o cordi- 
Narto “preço entre os naturacs , destes de 200, até 
490 reis, e daquelics ide 2 até 3% reis. As gali- 
nhas, que no paiz custão de tres vintens até hum 

é (53) 

tostão por cabeça, são levadas por el duas 
patacas (19509 Seis) por duzia, e os perús a pa. 
táca, quando “ma terra: custão imutomente 
machos a 400 reis, E as femcias 
reis. A fruta fnalmente he muita, e mui 
não passando o milheiro da mais bella lara E E É y 
1209 reis; € à proporção o mais refresco, 

HDS. sig. 

» Na exportação do “sal em fim he que 
hoje consiste algum commercia, | de consequenc 
pezar de ja não ser tão grande ã 
ou seja peta descoberta 
d'Oest, ou porque pelo pouco zelo dos 
principalmente da Ilha da Boa Vis 
truido aquelas salinas + com 
areias, € por isso, e por 
sal, nem o seu preço he regular, nem 
rencia frequente, dirigindo das as embarca 
do Maio, com tudo. sempre “se computa a 
sahida daquela Ilha até mil Je quinhentos mo 
que vendidos - pelo» ultimo: preco - estabelecido 
ido reis, dá =o-annual rendimento 
a seus habitantes > e do Maio para 
mil molos “pelo preço: co! 
annual interesse: de seis. contos 
capaz de constituir as sulisistencia 
tantos individuos, que de tantos 
Ilha, «com o mais interesse das suas 
a não-seria sum principal conntint 
Jos, agóardente , e quing as 
tudas- pelos. estrangeiros, 

É ind E é 
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SE Cub tip es 

8. 520. Cauzas principaes da decadencia do commercis, 

Mi desordens com o tempo forão as que 
viera occasionar à motavel mudança tão prejudicial 

sos interesses, em particular daquelas desgraçadas 
Ilhas, que o referi-las todas ser-mé-hia violento ; 
basta que diga'em summa, que depois que princi- 
piarão seus habitantes a viver dispersos ( $. 11.); depois 
que o flagelo das fomes se fez ordinário pela falta 
de devidas providencias economicas ( 6.14, ); depois 
que os negros, e alguns brancos, que a mizéria, 
ou seus crimes aili conduzirão, tomarão o do- 
sminio das terras, aquelles com à sua innata indo- 
Jenciz, e estes com à sua ignorancia, perguiça 5.8 
hbertinagem; depois que o comercio passou a 
ser privativo, e que seus Administradores, práticos 
eguistas, Jonge de fazerem execurar as justas, e 
humanas intençoens de seus, Directores, aproveitan- 
dao-se da humanidade, necessidade, e mizeria daquel- 
les - desgraçados povos y esgotarão por hnma vez o 
restante de seus cobedaes, escapados dos saques de 
scus inimigos + depoistque finalmente se consentio 
o geral, e vilissimo uzo da troca dos seus generos , 
e producçuens pelos fatos velhos - dos, estrangei- 
ros &c. , todas aquellas vantagens desaparecendo, a 
mizeria, à necessidade , e a penuria tomarão o 
lugar das suás riquezas, a! ociosidade, e a pergui- 
ça o do trabalho, et as terras por isso duzirão 
sincultas Ke. Só esta Secção dar-me-hial ha. ver- 
lade amplissima matéria para mais discorrér, a não 

serio, temor de pabitoriea erador , E declamador , 
que me suspende a pennai do ; 

Cia 

(55) 

LITTERATURA. 

FIO D E. 

A? vaidade dis Tumalos. 

| mizeria! que a vaidade insana 
Até domine com altivo aspecto 
Na casa horrenda, que carcome ufana 

“Torpe esqueleto ! 

Ella nos seios d”asperas montanhas 
Mendiga ja Sta, alabastros puros ; 
Fomenta ai (cando maquinas estranhas , 

asmo z0s futuros, 

He limitado o liberal thezouro, 
oif'rece ao avido vivente, 

, é Pactolo não Jhe ofenão. d'curo 
a ga Corrente. 

Aqui se lavrão mil estamias raras 
D' altas, virtudes. par : 
Ali se esculpe em. 

| Eterna 

Canção-se os Phidias nos cingeis vaidoros, Ds Bronies suão na sonora incude; 
a a vai os Di NUSAAS, scus fins pompozos 

g estude. , E Say 
do sad E 8 ando a fadiga sattonio, contemplo, 

OE: he Memoria & triunfo. dedicada 2 
u he de ilustre, Venlerando templo 

sagrada? a 
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Se he ( como Po dai sublime, 
Re certamente d' alto E Heroe celeste, | 4 
Cujo despojo, que à infecção se exime , 

Jã gloria veste, 

Não: he encérro (a verdade clama ) 
De cinzas torpes, d'horridz ossadura , 
De due portende ” superar com fama 

Moite, SPEUIR: Ea 

Ostenta morto cultos ter de Nume, 
Quem vivo fora-nos seus vícios drato o 
Imuavrtal nome segurar presume | Et 

Na monte. astuto. — Apt 

* 

ue te enganas, oh mortal va aidozo , 
Nesse perdido, prodigo thezouro ! 
Essa Uma alnva, es: RPE onsaro 

| He teit desdouro,” 
na 

Quando no uího tumulo effeittas (4 
“Tanta soberba, mais em toda” a “idade 
“Teu ser caduco Jouco perpetúas 

Nessa vaidade, v 

Ninguem , só ess g tua morte sente; 
Nini rs0s , Chora com espanto ; 

+ quando os lê, prudente 
Se ri do pranto s 

E dia tu vivo. ana da destructaste 
Torpes delicias ,| odigos prazeres ; 
A ETHOS ta que. mia Ni pradte” 

Ma ai ARO o! morreres. Err ) 

Seliralta Urna SUraeonçe 
Finge na tida, que: Dt 5 
Por bocas cento logo verdadeira 

Vão te apregoa : 

Es7) 

Sem cessar clama , tudo está mentinds 
Nesta dolosa, lugubre morada ; 
Quem mil grandezas vos esta fi 

He pó, he nada, 

Cu 

O CARNA 

ngindo 

7 Lu 

VAL. 

nt 
Mecissas carnes, torncadas roscas. 
Fazém que o velho encanecid 
A seo lado a Folia desgrenha 
C" hum tenue veo cobrindo as 
Amor as chammas do Dezejo 

gema : 

Co'os Prazeres se abraça ternamen 
Andão em terno os Rizos volteja 
Ora a boca, ora as faces lhe b 

Alli já se prepara o fresco 
Derrete os favos do sagaz insect 

ndo. 
EEE : 

0, 
E breves globos cheios d'agoa fórma , 
Para orvalhar a Deoza dos “Amores. 
Noutro lugar os Satyros applica 

A tritura talco reluzente , 
E E a loura espiga da formosa Ceres. 
Pequenas bombas manuais fabricão 
Da ferrea folha, que enciquece a Flandres; 

É ás ocas canas calculando ajust tão 
é humida argilia as pegajosas ballas: 

Os Enganos se ara destramente. 
De ubscenas pul de irrita 
Manchando as roupas da fiel ve 

h 

es Pp 
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Com que vão” revestidos, mascarados 
Encher de enojo os simples descnidados, 

A dernrante Gula se arregaça; 01 
E em brando silex amolando a fouce, 
A donzelia novilha, o gordo: pato, 
O cordeiro de mama, o porco immando , 
Sobre os lares degola, consagrando 
À bruta offrenda & intemperança brut: 
O moço Deos, de duas mães nascido , 
Da terrestre ambrozia as pipas abre : 
Concavos tarros os pastores enchem, 
E os refulgentes copos levantando, 
Se vão em gratas paia saudando. 

Eu penso ver os Baccanaes antigos | 
Nos seculos Cristãos resuscitados : 
Furiosas Baccantes transportadas 
Se croavão de pampanos viçasos , 
Soltas as tranças, os vestidos soltos, 
Altas as mãos , os tlhyrsos mencando, 
= Evoé, evoê = Os ares dizem, 
Trazendo os cecos de ululantes gritos: 
Outras a branca espadua guarmecendo - 
Com toscas pelles de manchados Tigres; 
Entre sonoros Cymbalos saltando, 
Com torpes n.mios, com lascivos gestos , 
Imitando as selvaticas Napéas - 
Cos pés ordenão desiguars coréas, | 
Rugosa mão de tremuia Canidias 
O melifuo bollo repartindo , y 
Com mil desconcertados movimentos 
Os bocados offrece ada “instante 
Ao nescio, estupefacto circunstante.. 

Bem depressa & Luxuria consa; 
Degenerou cm sordida Lascívia, 
Este monstro, quebrando o doce freio po 
Com que o doma a pudica Natureza 
Os torpes membros sem pudor descobi 
Ao incendio voraz, volupiuoso, 

é (3893 

Que.o almo licor nos coráçoens 

Sem que aos «olhos do Ceo, c ge: cubra 

“Outro manto, que o veo da clara no 
Assim o pai dos tres irmãos c; 

Cheio do mesmo sumo, que espreme 
Acazo hum dia dos maduros cachos , 
fazia à luz do mundo descompost 

E em quanto a Impudicicia o, riso «o 
A Mudestia coa mão of olhas 
E tinta em rubra cor lhe lança 2 
Assim do mesmo sumo embriagado , 
Teve outro pai as filha 
Cujos filhos, da mãi irmãos, 

“do pai filhos, € neto: 
Quem “púde crer tão barbaros projectos! | 

Mas em vão, (a) 6 Px O, tu Phil 
Pezando na balança da Ju 
Estes costumes vis, Os am 
C'o a dura espada de tersiv E 

vossas Leis, €0 vosso mesmo imperio 
Qual rocha spbre o mar pedente, 

ja mão do Tempo compellida , 
a fere, erguendo 25 espadanas ; 

Mas sempre ficão sobre o mar boia 
Os verdes troncos, que plantados nella 
Desracinados são no precipício 
Assim vossas virtudes, vossas forças 
Perderito seos direitos, seos olhcios 
E só nos restão vossos mesmos vícios, 

Eu vejo ainda nas funçoens sagradas 
Ter a Dissolução ampla licença 
Para nutrir mo seu nefando scio 
Os torpes filhos, que pario do Luxo: 

Vejo dos proprios es Rae . 
ã 7 hd ; 

Baccanaes com grandes penas, 
(e) Dous Consules Romanos, que probibirão os 

t 
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Para exercer seus sordidos costumes, , 
E ame (4) os mesmos altares, ante os pios, 
Puros retratos do Author da vida, 
Formar concertos de immoiestas (danças, 
Ao som de impúras cytharas chulantes. 
Que mais podem fazer ebrias Baccantes? 

Vejo na, Caballina das Sciencias , 
Cujas Sonoras agoas trasbordando 
Do mundo os quatro membros fertilizão, ' 
Voltar Minerva envergonhada o rosto, 
Vendo a muitos dos scos espurios filhos 
Wús; e“ as bellas Mondegides despidas , 
Só c' hum. breve sendal salvando o pejos. 
E em ordenada Procissão devoia , (c) 
Que vai guiando a horrenda Fiypocri 
É o cercilhado Phanatismo estulto s.- 
A Luxuria levar io 
Por menor crimç dele expulsas 
De hum Divina) flagello a golpes rijos, 
Noutro tempo a Cubiça, e Avarezas 
Ali tendo em symetricas fileiras 
Postado as tendas de usurarias feiras. 

Vejo, em fim, que no tempo destinado (14) 
— Pasa alimpar a estrada à Penitencia, 
A mascara de todo os vicios tirão, 

& sem disfarce pelas ruas andão 
Acometendo à mizera Pobreza , 

* Que, debeixo de hum manto esfurrapado , 
—Palvez mendiga o pão, que a-Gula entorna 
* Pelas bordadas, guarnecidas mezas 
Ba fina louça, que o Japão fabrica, 

Mas que aproveita estar vociferando 

” (6) Os Jbailes Je) 8, Gonçalo emihBh Domingos 
em Lisboa. 7 od 

fe) À Procissão dos Nús em Coimbra.) 
(4) O Jubilco das 4o horas. 

(6) 

De antigos erros“ aos ouvidos surdos > 
Nós vemos hoje o que já outros virão ; 
E não poderão da razão armad 
Do loutu trigo separar a e; ç 
E os rudes cardos das mimosas flores, 
“= Qual vil sendeiro , que na estrada embica, 
Nem “da aguda rozcta em sangue tinto, 
Nem alanhando-o c"o/asurra; forte 
Calosa mão de barbaro Lacsio, 
Adianta hum só passo do caminho: 
Ou qual tortuoso rio encabeçado 
Não perde q leito, em que se acama hum tempo, 
Por mais que o Lavrador por novas val 
Diverti-lo pertenda, e encaminha-lo 
Por onde não destrua as sementeiras : 
'Taes são dos homens os teimosos usos, 

ue o sabio observa como vãos abusos, 
E delles arrancar debalde jntenta. 

Deixemos pois a sepa, que 
Brotou do fertil chão da Natureza : 
que torce-la para indireita-la 

crá só de a quebrar talvez o meio: 
Consiste o seo direito na tortura, 
“Tal he do mundo a nescia formosura ! 
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MEDICINA. ! j (63) 
MATERIA MEDICA. Nome Deseripçoems. 

k UNE k - vulgares. 5 
Plantas medicimacs indígenas de Minas Garues. Pe. SO pentrandia:: Monogp 

lo Doutor Luiz José de Godoy Torres, Php- 
sico das tropas daquela, Capitania. 7 N.º 3. 

) DE ani ç 
Nomes Descripçsens. ; Usos. * Psycothria Spec. Em ) Te ica Veinô ofianal wulgares 4 tica , cipó officinalis 

Tetrandia Monogynia, tis cognita. 

N.º. Odore fragrans, N.º 4 
Ds antisp. diaf. to- ; k E) 

Figueira ? Orstenia Spec, con- nic, in cathar. l Subragi | Ceanothus. Spe; Vis amara. De- 
terrestre, tracrva oficinalis. applic. q Nis avato-oblongis, a Coetum sapon. 

i ri tis, integercimis, disti- cevra in 
Au Tetrandia. Tetragyia. | -chis, alternis , mubti nerca, et r 

; viis, inferioribas ner 
N.º a. E oppositis , ad apicem al 
fair ternis ; racemis axilia 

bus; caule arboreo, Loc, 
Silvis. Flos Mar. ob- 
serv. Foliola calicis de. 
cidua; uagues, petalor. 
breves: Stam. intro pe- 
tala oblonga , inclinata. 

Tlex Spec, cassi ne va-. Tinctura e foliis 
rietas ? Cal. 4 - partitiis, igne exsiccatis , 
persistens, inferus, Cor. contusis, pre- 
rotata, subcampanifor «bet potum mate 
mis, 4 = partita. Sty. 0. dict. Diuret. sto- 
stig. peltatum, 4 -lobum.  mach. maxime 
Bac. 4 — locularis, locu- ferro  candenti a 
lis 1 — spermis. Semina calafect. N.º a 
arillata, arillo sulcato, à 

pec. Foliis subcunci- 
formibus, ad apicem ser= 

Raiz pre. Chiococea Spec, Ra- 
ta, cemosa? Cor. — 5 - go- 7 a na; stam. basi conne- ratis  Coriaceis ; k E jo pi j 

» eoriaceis ; caule : a medio pilusa, Srig- 
s 

carborco, Locus. silvis, f icaci e Dé A = 2- hdum: sem ipicactia 
campis , Flos, Octoberi. ' arvillata, Spre, Foliis Nei Tn 

; dolo im to-lanceolatis integer- 

inis, oppositis : Hori- 
so dus spicaris, axillaribus ; 

“caule scandente, Loce  



Ip, ou 
batata, 
purgante. 

Herva de 
S, Maria, 

(64) 

Descrigêoens. 

Ri arenosis , silvis,. 
Flos Maio, 

N.º 6 

o onrarene Spec, | He. 
dera, varictas?  Foliis 

fatia, acumi io, sub 
trilobisque : corol. 
visis, pedunculis Ra à 
sutis untflóris, penta- 
ei erecuusculis, lon- 

mis 5 caule volubiii. 
Ejs hortis, silvis hu- 
midiusculis. Obsery, Ca- 
lix, 5 — pbyllus, infia- 
tus, coluratus , magnus: 
cor ndibuliformi 

| rales: stig. 
Jobum : caps. membra- 
nacea, operculo carnoso 
tecta. Infundibulum co- 
soliz ipomxz, coctera 
convolvoli sunt. Jeticu- 
cu Pisonis,' seu Me- 
choaca e 

Pentandria Digynia, 

Nº. 
Chenopodium. Spec. 

Foliis lanceolatis, den- 
tatis, subtus foveolis au- 
reo-punctatis; spicis fo- 
liatis, axiligbio Loc. 

Vis purgans, do. 
sis a seropulis 
duobus. ad dra- 

chmas duas, 

” 

Pulvis seminuma 
cum oleo ricini, 
“necandis vermi- 
bus intestinorum. 

Nomes. 
vulgages. 

Andãaçã, 
ou fruta 
de Arara, 

Salsa para 
ao 

(85) 
Descripçsens 

ad domos, cultis, Flos 
continua florescentia, 

Pentandria Trigynia, 

NºS. 

Joannesia, Spec, Prin- 
cipe, Vide Floram Alo- 
graphicam lozo, 
Observ, Ad classem 
neeciam et oriinem 

* madelphiam pertinere hiç 
observavimus, 

N.º9. 

Gen. cal. 6 — phyl. 
Jus, persistens, | Cor. o. 

—  filamentis 

g- ento s 
membranaceo-alara, Sp: 
caule volubili 

tis, Jança 
“fis, incremibis : 

eemosis, radicibus 
Ciculatis, carnosis, 

 



Noires 
vulgares, 

Sassafraz. 

(66) 
Descripçeens. 

Enneandria, Monogynia. 

P Sos 

Lanrus. Spec Foliis 
oblongis, coriaceis, an- 
nuis, subtus , albicanti. 

dus, venosis Vfloribus 
racemosis, ilaribus $ 
Loc. silvis. 

> Obs. Cor. Ee: 
16 panita, laci. 

io, Aero minoribus : 

| Usos, 
. 

Mucillago corti- 
eis escolenta 
ficax dicitur 
tidotus in mor- 

su colubri, 

stam. 9, li imeriora 
extus glandula renif 
mi ad basin; glúnd 
sagitate 3, interne pe 

diccilata ; anthesm q in 
singulo filamento, 

NS ato apitos 

Laurus? Fructificatio- 
nem non vidi, ast ha 
bitys, odor, et sapor” 
cum specie sassa Edo con- 
veninnto 

Decandrito  Monogjnia. 

Nº 12. 

Geniraliis o dus 
laciniis acutis, colgra- 
tus, inferus persistens. 

Pet. 5» Niaria , cana, 

Tn lue vencrea. 

Usui pul- 
veris in. colica » 

teria cli- 

Nomes o Deseripçõene, 
aulgares 
Caça liculata - obtusa. stam 

basi compressa, pilosa. 
aty!, subulatus: & 
capitatum ; noso: 
54 CONDEST; | 
culo carnoso: 

tis cum impori, 
jugis; pinnis o 
abecol s, pad 

FRA 
bus' racemosis , 

“Jibus. Los, camp 
Octob, 

N.º 13, 

Cupauba, Epi Epcê, 
cinalis, 

tee > a Pe   cura resinis.



” 

Names 
vulgares. 

Almecega 
da beira 
do so, 

Jatobé, 

cce 

subtus tumentosis, albi-. 
superioribus ++ cantibus ., 

is 3a calicibus appen- 
diculatis ;  floribus race. 

Juca t Flora Guian. ) 
Cal. 5 artitus, per- 

Ri a Pet. 5, margi- 
nibus. villosis, apice re. 
fiexa. Stylo aninimo: 
Stig. depressum, 5 - lo- 
bum, lobis 2 — fd 
Caps, 5= Jocularis so. 
culis 2 — spermis, Spec. 
Foliis 9-4 = jugis cum 

foliolis lato-lan- 
imegerrimis , 

puebeis » undatis : fori- 
sacemosis, axilla- 

sibus: caule arborco, 
Locus marginibus Buvio- 
«Hum,  Flos di 

ps hd 

Usus resina 
ribus cu- 

randis. Vide 
Pisonem. 

o ss Cour- Comtio 
dardo officinalis, eum resinis. 

é 

Nomes 
vulgares. 

Casca de 
anta, 

Caroba. 

e Descripçõens, 

Polyandria, 

Nº 47. 

Polygynia, 

14, interiora angust 
Stam. 2 - antherifera, 

receptaculo eylindrico in- 
serta, Pac. 5-9, 1- 
loculares: sem. plura, 
reniformia, Spec. Foliis 
subcuneiformibus, mar- 
ginibus revolutis,  sub= 
tus albis; foribus sie 
bumbellatis : caule arbo- 
reo, Loc, silvis, monti- 
bus lapídosis, Flos Mart. 

Didynâmio. 
mia, 

N.? 8. 

Angissper- 

Bignonia. Spec, Cor 
xulca.. Folia punciata, 

* 
* Gynandrin,  Pentanária. 

N.º 49. 

Passiftora. Spec, Foliis 

Vis seminum 
et corticis acris, 
Usus  colica, 
Cetera ama- 
ris. 

Patu. 
balneis in 
ne vene- 

dicta. 

Ejus  foliorum  



a 

Nomes o Descripçoens MERO Usos. F . ee ceribfor: vulgarer, 
doida 7 E) . indivisis, ovatis, intes extractum cuia pedais Re Maracujá gerrimis,) bracteis den-  alue máritatum pi folioso f grande, tntis, periolis, qm. glan-, in marasmo uti. planis cavis; Sid Me oo ado detidos te vidimus, nantibus ad apicem y ad ih NR Fes ginz extus glandula no. - ps Maio Sep. B Pisa tais, pilosis: spic pe- à ato, Sept acca es o dicuto gibboso, reRêxis , culenta sapid A sopas spieulis. Loe, 

Pratis humidiusculis, Flos 
Jan. 

=» 

Gonanária, Hexandria. 

N.º 20, he ) Monacia. - Monadelphia. 
Mil ho- Aristoloehia spec, SE nr cólica: an N.º 22, 
mens, pentar. ? Loc. montibius tidotum venen 4 

: pidosies campis, Flos serpentum, Co. Mamono, Ricinus, Spec, com- art. 7 4 terá cuni amaris, k ou Carra- mbnis, 
pato, 

Monccia. Diandria. 

DES seria 

& Capim Gen. Glumz extério. Vis aromatica, : 
cheiroso. res distiche imbricate, amara, sptit : 

aristata , extus pilosa , | subacris, Qualir ê j aii E ténis 
rginibus membrana: tates Acon veri q Menetias Syngresio. 

“eis, interiores imbrica-. sunt, et similem : a da 
“te, membrã e: é effectum ex) é 0 NS 3 

rientiã dueti as. ro ' 
“screga non dubi- A ya Fone espec. cordati.  Decoctim totius 

— tambs. Taioiá , - fol. à Foliiscor- pl 
Í ou abobo- datis , A 7- Jobis, 

Ta do ma- denticulát j 
glumam exteriorem + de a to, Ad muros, cultis silyis. 
O, styl, 1, stigma 94 los Jan. v 

o inque, pilosa; sem, tes n 

is ei q Si ag is e cacem  



Nomes > 
vulgares 

Bicuiba 
ecdonda; 

(8: 

Direripççemss 

Dicecin, Hexandrio 

N.º 28 

Gen. Mas, cor 
“Cal. campanulatus 

wfidos; villosus ;. laciniis 
reflexis. Filam, 1; an- 
ahera: 6, lincares, ap- qr 
proximatã. Fom, coro. 

et Cal, Masculi.  Stig. 
obliquatum , 2 = fidum , 
sessile, Drupa, capsular 
ris, corticosa, 1 — lo 
enlaris, 2 — valvis: Nux 
membrana carnosa, Tu- 
bra, tecta; nucleo in- 
tus rubro, alboque va- 
riegato. Spec, Foliis ovar 
to-oblonguis, acuminatis 
integerrim mis, glabris , 
basi utringue reflexis 
petiolis, tomentosis ; ca- 
pitulis racemosis, Spar 
thisque caducis, tomen- 
tosis ; caule arborco, 

Vis seminum 
camara, usus in 
veolica; oleum do o- 
loribus artiçulo. 
rum et in hemor- 

*rhoidis prodest, 

Loc. py Flos Decem. + 

: an. 

frio in dice ja 

Names) 

(73 
Descripçõent. 

Ra Spec, 
= Parreira officinalis, 

Vis 2 
k 
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RIO ITD 1/Cohis 
ALLEMANHA, 

nçe: entre So dA. 
diungria mo lBobem, 

us usos, S 6 Reis 
5 de) Gran=Bretanha (é Jrlunda ,ue.S, df, 

Pratos 2 ussiguado Dem Chanenont qa 7 de 
Alerço cio" e A 

À Node, E dA 
Santissima é Indivisive) 

Ea SEM Ros Led 

AS -Emperiaes | ) es, o Impe- 
rador dl Austria, Reis ade Hungria! je Bolierhia, 
Se M. o Imperador de todasias Russas, S.M, 
ev Rei idos  Reshos + Unidos de, Gran-Bretanha de Ir. 
danca de 8 Mo Reiyde Pruss a, tendo tra 
mittaio! ao Governo. Francéz: propustis para hi 
paz geral, estando 30. mesmo “terypo anniadas «do 
descio aptos cato deva CGavemo Françez rejeix 
propostas de meforçar, a ombtna  cobr 

tas cokismentes t 
ota guerra y quere a para aliviar a) Europa 

lo seus longos males, segurar Soy Initiroo to 
pelo restabelecimento. de hum, pires 
der po Eopela) qutra partes caso que a, Provi- 

sleneia Asi ip Na NOR a querendo 
cencordaro, nos. malhas os de segurar o feliz 
resultado de: seu ) 
fatiga o sm 
A E plenperiaea 

ameadas, |, ter + resol 
aiii por ti jm Ta 
“ds por “cad 
“mente, com a 
one Bem por 

5. icuntra qualquer ataque 

(73) 

potenciarios; S; M, Impe: para ne. 
pociar as coniiçoens SoM: é 
pers rapa Risstas a Fc 
Lothario ;'Principo de Mei 
nhausen, Cavaleiro do Tosão d 
tro de Estada, e Ministro do: 
ros; e 8. M. O Imperador 
pela sua parte, 'a Ca Carios Re! 

: ode, sem" Conselheiro: Privado 
dosv&e, os-quars tendo tr. 
res concordarão nos seguintes =: 

ArtTo As altas Potencias con; 
pelo presente Tratado, caso 2 Fr 

* der aos termos da paz proposta, 
[ ] hi * força dos seus dominios pa: 

seguimento da guerre contra q 
gallos com, o mais, perfeito ac 
este amcio alcançarem, para 
pas buma) pazl geral, debaixo: da 
qual possão todas as naçoens conservar, e 
Cum segurança iu sta independenc 

Dever-se-ha entender, que 
não fará mudança alguma nas ob 
fentes entre as Potenvias contratan: 
ao numero de tropas, que se 
9 Sommum inimigo apelo. contrari 
das quatro Cortes contratantes se ob 
tc pelo presente: Tratado, “a man 
hum “exercito. de “rsog homens , 
em actividade contra o comum 
fem contar-as guarniçoens “das pr 

« As altas Potencias contra 
e obrigão, x. não emrar em à 
separadas com o inimigo comun, 
cluirem paz , | cessação” de hostili 
Venção Er alguma seia s sentimento “ca todas, as Eta , 
* - Obrigãosse”, de mais. a anais a não depiremy us 

E o ki  



me ten sobre isto concordado entre si; não tiver 
sido plenamente conseguidos vu. ui o 
CSN CA fim de cre objecto o mais 

. depressa que ser possas! * EJRci da Gran- 
Bretanha sc obriga a, fo hum subsidio “de 
Cinço milhoens . da nas para, o: serviço 

ã no. de ido “igualmente 
AM, Imperises o 

ben! ir cantes do 1.9 
ça no futuro; noi caso ('o que 

rmitta.) “de, continuar tão longo tempo 
guerra, qual oba de ser o adiantamento em di- 

nheiro, que pá eránper preciso no decurso do anho 
aubsequentes DvD Lead do 4 
am. Ó subsi le cinco milhoens de librasaqui es- 
pecificado será pago em) Londres em pagamentos 
mensacs, € iguscs porçoens, aos Ministros d 
sespectivas, Potencias devidamente  atithorisados par 
tsi Teceber 1. gu lotativo  podedo is é 

* No caso de se concluir a pazcentre as Poten- 
Alliadas e a França antes do' fim do anno, os 

sidios calculados nó preço de cinco milhoens 
Aibras por anno, stião pagos, até ao Em do. 
em que for assignado: o tratado definitivo”; e pr 

“mene S..M. Britannica, além dos subsidios aqui 
estipulados pagar & Austria esá Prussia a somma 
de dois mezes, para costearem, us despezas ca 
marcha das tropas para Os, seus territoros. 

ivo “As Apa o contratantes  seráo mu- 

suas armas em quanto o objecto da guerra, contor- 

por 

tuament E 1 iciaes -devida- 
tuamente authorisadas, para, terem Oficiaes 
mente delegados junto dus Generaes Cormpuiafidantes 

daquelles Cxercios, Pagaeo, are mienten o RE 

responder-se com os seus Gov noticiar lise 

n en 

Ba Dr  exercitos E 

o que E tantes s€ 
Ainda 4 as o Potencias, Epi e 

j 

gre, é culo o aue dor ve 
os 
U 
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França, o consultarem entres; 
que com maior certeza poderão se, 
e reciprocamente humas ás ontras, 
da paz; tem comtudo julgado n. 
fensão de seus dominios Eur 
recear da' parte da França algum 
ordem de cousas, que da tita 
rem immediatamente huma conven 
Vi, Para este fim motuamente 

se osidominios de alguma das 
tratantes forem ameaçados com 
la França não deixarão as outras 

de prevenir por me 
Os É 

é 609) homens: * 
VIII» Consistiráveste: exercito em sos 

e 109 cavalos, e hum trem propor 
tilheria e muniçõens, Tomar-se-ba 
elle: se/ponha em e 
de dois mezés depoi 
mais cffectivo” para” a Potencia 
anieaçada. bi 

1X.“ Como “por catisa da situação 
juerra., “OM por outras razoehs, seria 
aretanha, fomecer: 0 estipulado ancilio em 

Inglezas “dentro do tempo” mencionido, € conse 
vailas a O éstado de guerra, S. 1 
serva para sijo direito de fornecor o seu co 
te à Potencia” que! o requerer) uu em) tro 
trangeiras o seu soldo, ou pagar hum 
nual, a razão de so lib. esteriinas pôr cada 

do de infantaria e" 30. lib. por cada bum de ca 
laria, até & plena somina ido contingême estipul 

moda, com/ que a Grá-Bretanha ha dé ministr: 
O seu auxilio ex todos e particulares, será 

Ê  



(78) 
sanjada. por hum “ajuste amigavel entre 0, Govojs 
fee ea Potencia atacada ou âmeaçada , 
jogo que for requerido o auxilio; O mesmo princi. 
pio se extenderá ão numero da 
E 

os 

O soldo do Exer. 
“Potencia 'requerente. 

viveres , torragens, &c, 
engodo; tão 
ado dass 

pelo Potencia requerente, c 
to mesino modo, que ella a 
in campo, «nos quarteis. 

amia militares ta 
lependerá total 
mados 

“direito, no caso de se 
aqui estipulado , “de faz: 

penhada é 
z. , serto como consenti 
“obrigação contrabida por est 2 

um derogará 0% “as altãs Poten 
8 

= nem 

tes possão já” ter feito enrie sis n5T 
á Seas illianças com E ie 

  

WU) 
im de dar maior effcito sos aj 

estiplilados , pela “união d 
s mais expostas a huma invaão Franceza, 
commum defeza, tem resolvido as 

contratantes - convidar essas Por 
presente: Tratado de Allan, 

XVI. Como o fim de 
fensiva he conservar o tgu 

rop, segurar O irepovso é independ 
sas Potencias, € prevenir as y 
dos direitos ce têrritorios tros os 4 

tem o Muito padecido! por. tantos anos 
cessivos;, tem concordado as Potencias contratante 
fixar, acduração do presente Tratado “por vi 
nos, “reservando para si, se as Circunsta 
gire,  prôceder à prolangação delle 
tes de acabar. há 
XVILSO presente Tratalo 

Tauific; V 

oO 
monts no 1.º de Março (17 de Fey 

f antigo ) de 1844 — 
ternich, Conde de N 

(Os Tratadts 'qesinados no mes 
Rei da Gri-Bretavha, e ElRei d 
lavra por palavra o mesmo ny 
to he assignado por: Rord 

nado ) 

dos. Negúcios- 
do pelo Barão. 

Prussiana,o) PM 

 



em 

(Bos) 
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seus povos justificar os novo 
s igir delles. “Pd e 

Declaração dos mativoss Herr se disselve ) 
Congresso de Chatillon, 

Chatillon sebre o Sena 46 de Março, 

As» tava longe de sua i 
8 P tencias Aliadas devem-se a si mesmas, x Penetrando suas 

seus Povos, e é Fra É E 

fe; no momento cr â ja. Passarão 
de Chatillon, os motivos que tiverão para encetar O nas havião fra 

huma negociação com o Governo Francez;, 
causas do rompimento desta negociação, 

ntecimentos - militares, quaes 
poiterá - recolher a Historia em . outros Gover ane senão 

derribarão, so passado mez de noi o monte I do. pova 
truoso edificio «denominado Imperio Francez ; recahir sobre 05 All 

to político fundado sobre as quinas de, Estas pu a paraveis de | 

gun: dia. independentes e felices, engra Tinha a este sempo = 
vincias arrancadas a amigas Monarg conhecer C / 

tado à custa do sang dos haveres e da com repea, Os principio: 

didade de huma gera nteira. Conduzidos 3 lhos oberanos desil 
eno pela victoria, julg À 

dever exi de novo. à Pina os prinei Os, que i 

fórmio a base de sua alliança, sens votos, e a sua exprimirem alles 
determinaç foi Longe de toda” a ambição de con- 

quista, animados unicamente! do desejo de ver 3 
Europa restabeiécida subre huma justa escalia de pro- 
porção entre às Potencias, decididos à não depore 
as armas em quanto não livessem constgoido 
bre fim de ses esforçoss, Manifestação a cone 
cia das suas intençoens por, hum actg pu 
e “não hesitarão explicar-so face a face do Goverr 
inimigo, em hum sentido conforme à sua immuta 
vel resolução, Valco-se o Governo Francoz «º 

frantas explicaçõens das Cortes Aliados para test 
munhar disposiçoens pacificas + precisava sem davi 

aervirase de tags A pagsncias RA aos olhos 

>    



e) 
justiça. Não obstante iss os) Soberanes Alliados 
convencidos de que a tentativas que fizessem, nã 
devia comprometter “a marcha das operaçoens mil 
tares, convicrão em: que cestas! operaçõens continva. 
rião durante 2 negociação; “a historia «do passado 
Sunestas lembranças lhe bayião: demonstrado à py 
cisão desta medida ; “reunirão-se, pois «os seus Pleni- 
potenciarios com “o do Governo. Francez. 

breve avançarão Jos. victorivsos exe 
até ás) portas 3: Capital; e nesse momento 
cuidou o Governo em preserva-la de ser occuj 
pelo inimigo,” Recebeo. ordem o Plenipotenciaria 
de França de: propôr hum armistício fundado 
bases conformes ás que as mais Cortes Alliad:s 
gessem necessarias para o restabele: 
geral, Oferece - entregar immediatamente as praças 

nos paizes, que a França havia de ceder, 
tudo com a condição de ficarem suspensas as op 
zaçoens militares, 

s Cortes Alliadas, convencidas p vi an- 
- Dos de experiencia que, em negaciaçoens 

Gabinete Francez, se deve cuidadosame: 
guir das imençoens as apparencias, substituião a 
esta proposição a ue imediatamente, assiçnar os 
Ee iminares da paz. Tinha esta assignatura paro 

todas as vantagens de hum armisti 
aus Aliados) Os riscos de huma suspensá 

mas, Acabavão. comtudo alguns suceessos | 
de assignalar 08 primeiros passos de hum 

exercito furmado, debaixo das muralhas, de Par 
da for da geração presente , 7 
Nação, é restos de hum milhão de guer 
tinhão acabado nos campos da batalha, o ou 
tinbão sido abandonados nas estradas, desde Liso 
até Moscow, sacrificados a | interesses cstranhos à 
França, Mudurão Jogo de carmeter as conferencia 
de “Chatillon: ficou sem instrucçõens o Plenipoter 
ciário Francez, é sem poder responder às propos- 

(83) 

qoens das Cortes Alliadas, Encarregarão 

«Sons. Pleniporenciarios de apresentarem 
«de tratado preliminar, que abrange: 

ses, que elias julgavão necessa 
Sinento: do equilibrio político, e que, p 
antes, havia oferecido o mesmo G 
“momento em que julgava indui 
«tida a sua existenci e 
belecidos os princípios da reorganisação da Europa. 
A França restituida á extensão, que seculos de 
ria e de prosperidade, “debaixo do Go 
Reis, lhes-havião regurado, devia partic 
Esropa dos benefícios da sua liberdade, di 
pendencia: nacional, < da paz. Só do seu Governo 
dependia, com uma só palavra, pôr tc 
males da Nação, restituir-lhe, com 
suas colonias, u sem commercio, e 
cio da sua industria. Que mais queria 
tencias tinhão-se oferecido a discutir, 
de cartciliação , cos seus desejos sobre objectos 
posse de huma conveniencia mutua , que excede 
os limites da-França antes das guerras da Revol 

Quinze dias se passarão sem resposta do Govcr- 
no Francez, Insistirão os Plenipotenciar 
em hum termo  peremptorio , para acceit 
sar as condiçoens da paz. Deixon-se 30 | 
ciaio. Francez, a liberdade de apresentar hum 
projecto; - com tanto, que este D corres 
pondesse: ao, espirito, e á su condiçoen 
propostas pelas Cortes AJ de commum ac- 
cordo se assignou. para isso o to de Mar 
apresentou no dia aprazado o) Plenipo 
coz senão algumas peças, cujas discusmens, longe 
de approximarem. o fim, 9 fizerã 
longar: esterais: negociaçoens. Concede 
mo de poucas. dias. a rogos do Plenipo! 
gez; até que finalmente à 15 M 
tou este Plenipotenciario hi  



684) 
nenhuma duvida deixava de que ainda as desgraças dá França não tinhão mudado as vistas do seu Governo. Tomando a falar no que tinha: propos: fo, pedio o Governo Francez em hum novo dra. jecto que fizessem parte da França povos de hum genio mui dificrente , povos que nem seculos de dominação poderião identifica-los com a nação Fran. cera, Devia a França conservar extensão. incompa- tivel com o estabelecimento de hum systema de equilibrio, e sem proporção com os outros grandes 
corpos políticos na Europa; devia guardar ne po. 
sicoens E cs pontos ofensivos , por cujo meio ri. nha O seu Governo, por desgraça da Europa, e a França, arrastrado à queda dos thronos, e ex 
tecutado tantos transtornos; devjão membros da Fa- 
milia reinante em Krança ser collacades em thronas estrangeiros: em fim, o Governo Francez, esse 
Governo, que não tem ha tantos annos. procurado 
menos reinar sobre a Europa por meio: da discor 
dia, do que pela força das armas, devia ficar sen 
do o arbitro das telaçoens interiores, e da sorte 
das Potencias da Europa. 

Sc conti; j ios à nego- 
a tudo o 

que a si mesmas; terião desde este mo- 
mento renunciado ao glorioso fim,. que se tem pro- 
Posto, ter-se-hião seus esforços. voltado contra os 
Feus povos. Assignando, hum tratado sobre as bases 
do contra-projecto . Frencez, terião as Potencias de. 

to as armas nas mãos do inimigo commum ; 
iludido a expectação das Naçoens, e a confiança 
dos seus Alliados. 2) 

le neste momento tão decisivo para o salvas 
mento do Mundo, que os Soberanos Alliados reno- 

ão o solemne pacto de que não deporaã6 as armas, 
em quanto não (tiverem conseguido o grande objecto 
da sua alliança, Não póde a França pôr & culpa 
dos males que sofire senão 20 seu Governo. Só a ; 
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az; poderá cicatrizar as chapas, que hum espirito 
de dominação universal, c sem exempl 
do Mundo, lhe tem aberto. Esta faz + 
da» Europa > qualquer butra he ina 
tempo em fim de poderem os Prir 
fiuencia estrangeira , attentar à pro: 
Povos, de respeitarem es naçoéns 
dependência, de se verem abrig 
tornos as instituiçoens sociaes, asseguradas as pro- 
ricdades, E livre O Commerc 

Não fórma a Europa toda mais que hum “voto, 
ode fazer participar destes beneficios da paz 4 
mesma) França, “cujo desmembramento as Potencizo 
Ali: não: desejão, não querem, nem hão de 
consentir, A fé de suas promessas est rinci 
cipios, pelos | quaes ellas combatem : mas por onde 
poduráo os Soberanos: julgar que a França que 
participar destes principios, que dei 1 
hicidade do Mendo , em quanto virem que 
ma ambição, que n4 Europa tem derramado 
males, ainda he o imico move! do Governo ; 
prodigo do sangue Francer, é derramind 
Tente- , sempre o interesse publico 
interesse pessoal ? A” vista do expen 
ria a fiança para o futuro, sé 
destruidor não achasse hum termo na 
da Nação? Desde esse momento ficaria as 
paz ida Europa, e nada poderia perutba-la 

duturo, É 
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FRANÇA 

Relação do Commisario Previsienal das Repartê 
oras da Fazenda é do Erario à Sua Alteza Real, 

Monsieur, Tenente General do Reino, : 

Moser. — Os Decretos de 5 de Agostoo 
de 2a de Setembro de 1810, imposerão direitos ex. 
orbitantes sobre os productos colonaes; firmados cm 
huma política destructiva, que já não existe, A po. 
Aitica, a justiça 905 presentes fósinidores dos “gere. 

os, que tem pago aquelles direitos, por ventara 
aconselharião sia” gradual diminuição, se as circuns 

fossem taes, que a volta progressiva a hi 
tarifa racional podesse conservar as commodida 
em tas preços, qual cumpria para favorecer os in- 
teresses dos seus proprietarios, 

Acontecimentos militares tem occasionado a 
dissolução das linhas de Alfandegas estabelecidas 
bre as fronteiras tesrestres do Genebra até 
querque; ea presença dos exercitos alliados | 
varão por mais alguns mezes o seu restabelecimento, 

O porto de Bordeaux , todos os do Gironda, 
os da costa: de Gascogne, até S. João da Luz, 
estão ocupados: pelo exercito Inglez. Bordeaux já 
recebeu algumas ricas importaçoens, e esperão-so 
prontamente numerosas exportaçoens. 

Desta sorte a França está aberta em buma 
extensão de mais de 150 legoas á livre introduç 
de mercadorias estrangeiras, é o Governo não póde 
embaraça-ta. Esta situação  extraordinaria não podia 
deixar de produzir huma - subita e extrema depres- 

são nos preços, Por consequencia os jproluctos co- 

“loniaes se vendem já por muito menos do que im» 

(8) 

portão os direitos fixados pelas pautas, e o ca 
por exemplo, taxado 2 44 soldos por libra, apenas 
Llhu compradores a 38 soldo: a 

Entretanto consideraveis quantidades de generos 
j nas. alandegas , e o commercio 

nais altos do que os preços, por 
se poderio venler, está reduzido” Lai 

fernativa de deixa-los apodrecer nos armazens. ou 
arça-los. “coma . poder, - seguro 
bertura de nossas fronteiras 

putea vez isentos. de todos os dir 
Por outra parte a abertura dos 

a mercadorias. prohibidas,. he. lwma 
saria do presente estado das nossas rel 

e Vossa Alteza Real à tem já a 
Brevemente. serão importados novos 

colonises; se direitos moderados “estorvarem o 
consumo, accumular-se-hão outra vez nos armiazens 
com, grande. damno do commercio , j 

de: cousas, nOs poree 
saria huma N 

esperamos ver. 0) commercio, arruinado., o consummo 
usivarmente. suprido. pr fraude, e o Erari 

rendas, se não se estah: 
Feitos «tacs, que. 0 com 
veito de paga-lus, e seguir ns medidas 
do que em escoar-se a eilas pelos cxtravios f 
pelo estado: da nússa fronteira. 

Por, este, calcula, achamos que o café agora 
levado a Londres póde importarse n3 França a 
a soldos, Este he similhantemente o preço, que se puerece em! Rotterdam | e Amsterdam. Pon 
ium direito de 6 soldos, fica ao importa 

gi soldos. O preço presente em París he 
soldpoTimércio pagará de Bom, grado o direito de 
Gai Porque he pouco mais do custo externo do 

Porte por tersa da Hollanda para França, «co  
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segura ão menos contra os riscas é perdas annexas 
a cste genero de transporte. 

O mesmo calculo. fixa os direitos, que o assu. 
car em bruto póde pagar, em 8 soldos; o anil em 
go soldos, o cacão em 109 soldos, À taboa. junta 

mostra os outros generos, a que hes necessario 
applicar regulaçoens prorisionaes: he formada pelos 
mesmos principios. ? 

Quando, o: Governo poder estabelecer hum sys. 
tema completo e regular para as nossas alfandegas 

xeiras, e costas, € tratados de paz houvcrem 
estabelecido as, bases das nossas relaçõens commer. 
ciaes, haverá tempo bastante para Cuidar em patas 
definitivas. Nós então cxaminaremos, sem. que nos 
embaracem - consideraçõens accidentaes e imperiosas, 
ue cessarão de existir, que direitos podem impor 

se, compativeis com. os interesses das rendas publi 
cas, e à franqueza do commercio, sobre certos é 
os coloniaes, cujo consumo está principalment 
smitado. á classe mais opulenta da sociedade. 
obedecemos aos mandados da necessidade , resc 
para o Ersrio hum direito calculado de maneira, 
que o commercio não ache segurança em aprove 
tar-se dos cânacs, que por toda a parte estão abe 
105 E eximir-se a aquelles dircitos. 

he o objeto, tal a dos direit aso, 
provisionses, que tenho a honra de sujcitar á a 

vação de Vossa Alteza Real, 
'O Art. 2.º Tzenta as algodoens, e lans de todos « 

direitos de importação, e sujei ó 
reito especial chamado, o direito 
commercio ,, imposto pela lei de 24 de Nivo: 
anno 5, sobre todos os gencros, q! 
poluia “liberdade de importação, — 
sómente destinado a satisfazer o encargo 
xar meios de importação “e exportação , 
de 5 soldos, por quinta a. es ; 

Os algodocns são taxados pelo decreto de g é de 

E (893 

“Agosto da maneira “seguinte; — Os 
3 até 4 francos por lib.; os de 1 
2, segundo forem importados por terra ou por 

é os de Napoles a 1 franco e co centi 
Allivia-los inteiramente de direitos & 

primeiros princípios. Todavia ná 
à circunstância” de estarem nos nos 
embarcaçõens, algodoens, que paga 
cuja abolição propomos, e ne os 
ticularmente- ainda possuem Considerave: 
de fazendas, quer fabricadas, quer 
producto de algadoens, sobre os quacs 
já forão carregados, 

Jemforamo-nos a indagar se seria 
para ambos, e para; faciitar o consum 
dus nos armazens, diferir acerça dos a 
renovar o sistema de liberdade, dictado pel 
fica, e reter por hum tempo determinado 
porção dos presentes direitos, Mas ex 
nossas fronteiras a respeito dos armazens, não 
demos deixar de ver que as perdas; que 
os fabricantes, resultão particularmente da com 
tencia inevizavel no momento: de vestidos estrans 
€ pannos de algodão, cujo material cru ná 
geito a direito algum ; que nada faria p 
nir estas “perdas conservar todo ou p: 
monstruôso direito, cljo pagamento par 
nufatiuras actuges poderia” pela “contrario 
mente agrava-las; que o consorvar os 
por hum tempo, teria tambem só 0€ 
zer impossivel 208 fabricantes continu 
tarem 305 seus trabalhos, que pelo co: 
zendo-os imediatamente “livres ie ulir 
mos sistentar, ou ajudar O commeroi: 

facturas, que trabalhão em algodio, 
nd de subsistência a huma niassa ny 
g ol de artistas, que merecem o m 
Governo, VETA 

m  
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Depois de haver pezado deliberadamente estas 

consideraçõens, Mr. o Commissario .do Interior « 
Eu temos pensado, que a immediata suspensão dos 
direitos sobre  algodoens e lans, era o unico m 
de reconciliar a” presente situação / dos fabrican 
«cora os seus furos interesses, fornecendo-lhes n 
de.reparar desde este mumento; as perdas, que as 
imperiosas circunstancias, em que elies se achão, os 
bbrigên a cofrer nas fazendas já manufacturadas por 
kum novo desenvolvimento da sua industria. 

(CAssignado ) O Conselheiro da Fazenda 
Fo") Barão Luiz. 

ums 6, 

Ne Castelio das Thnilleries 23 de Abril de 1814 

Vo, Carlos Felippe de França, Infante de 
França, Monsieur, &c. E 

Vista 2» relação dos Commissarios de Fazenda, 

é ouvindo o Conselho de Estado Provisional, de- 

cretarmos O seguinte: — 
Art, |. Os direitos sobre a importação dos e 

use nai réis «são! pro: melmente , e até 
nova ardéb, regulados na mancira seguinte : 
Caffé (por quintal métrico) | + 60 francos. 
Assucar branco dito. $a 
Dito mascavado. 
Pimenta. 
Anil por kilogrammo,, 
Cação dito. 
Baunilha ditos o 
Cochonilha, ;ditos vo 
Cirammomo de todas as sortes 
Cravo da India. E 
Cha)", p 

  

tg) * 

Casca vermelha, dito 
De qualquer autrá qualidade, 
Madeira para: tinta | de todo o genero, por 
Urucu udito » 

11. Os algudoens eolans, quê 
m e vos que; forem importad 

à publicação do pre 
tos sómente a hum simpl 
[11.05 Cominiicarios “du 

Departamentos Interiores, (são: encai 
cução du presentes = 

Por Monsieur, Tenente Ge: 

( Assignado ) 
O) Secretario General Pro: 
( Assignado ) 

Paris agudo brito 

Ho: ratificou Sua Alteza Real 
mente General dos Reino, ve 

ho das Altas Potenc 
mancira seguinte: uu 

As; Potencias | Abliadas:, unitas n 
pôr fimiás calamidades da Europa, 
descanço cm huma justa: distribuiçã 
tre os Estados, de que ella se 
à França restabelecida debaixo 
Cujos principios offcrecem as set; 
para manter a paz, provas do sem dez 
sumir as amigaveis relaçoens com c 
igualmente que a França goze, quanto possiv 
os bencfigios da paz, ainda antes 

termos da mesma, resolverão pros 
das com Sua Alteza Real Mons 
neral/ do Reino de França, a buma su 

m ii  
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hostilidades entre suas respectivas forças, ea hum 
restabelecimento: das antigas relaçoens de mutua ami- 
ade? e otcoba caga Sel ie 

Sua Alteza Real; Monsieur, por huma parte, 
e: Sitas Magestades fc,  &c, por otras, nomea. 
rão para veste fim Plenipotenciarios para ajustar 
hum) Ácio ,» que sem prejuizo das, disposiçoens: de 
puz contenha) estipulaçõens para huma suspensão 
de hostilida u E “a mais breve 

(Segui 
cias. Cuarratants » cede seus Plenipoten: ) que 
depois de trocarem sens plenos poderes, convicrão 
nos artigos seguintes NR a e 

r Estão «e ficãn vsuspendidas todas as/hos- 
t les por terra e par; mar entre as Potencias Al. 
Jiadas; e a França, a saber: — Quanto ás forças 
de terra, logo que os-Gencraes, que commandão os 
Excrcitos Francezes, e praças fortes, fizerem saber 
aus Generaes, que commandão. as tropas, Allindas., 

gem, frente, que elles tem reconhecido que. lhes 
acauthoridade do Tenente General do Reino de Fra 
cas; e tanto por mar coi nas praças, e por 
maritimos, Jogo que as esquadras e portos do | 
no dê França, ou aquelles oceupados: por aro 
Francezas., houverem. feito a mesma. sujeição. 

17. Para, certificar o restubelecimento. de creia. 
fps “amigaveis entre as Potencias Alliadas,.c a 
França, e para que csta goze de antemão, quanto f 

possivel, as vantagens da paz, às Potencias Aliada 
tarão «que os seus. exercitos, despejem, q territorio 
France, qual em no primeiro de ineo de 1 
e aqueles entre o Rheno e. os mesmos limites, 
no espaço de dez dias, contados da assignaiure do 
presente Acto; as fortalezas, do Piemonte é outras 

partes da lalia, que pertencerão á França, no ci 
paço der dias; os da Hespanha dentro 
dias; e todas as outras praças sem excepção» 4! 
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estão occupadas pelas tropas Francezas, de mancii 
ra que a sua completa entrega. cs fe 
rimeiro de Junho proximo. Às guarniçoens daquel 

Es fortalezas sahiráô sem Jatmas e b e 
soldados e agente de todas 
sua propriedade particular. 
tilharia de campanha na p 

ui 

qualquer genero, e juntame 
vos, mappas, planos, cartas, fc. 

Logo depois da assipnatura da pre 
Commissarios das Fotencias All 

; dos às fortalezas para 
ficarem do estado, em que seachão, « regul: 
commum a execução deste artigo. f 

As guarniço terão derrotas assi 
ferentes linhas , em que: se convier ; 
paia a França. 

bloqueio dus fortalezas de Fra 
mediatamente - levantado pelos. exercito 
tropas, Francezas que fótmão pare d 
lala, ou oceupão as praças forte 
ou do Mediterranco ,. acrão ii 
das por Suar Alteza Real. 

estipulação de prec 
mente applicada ás praças ma 
porém as Potencias contratantes 
ção definitiva, no Tratado de Paz, das 
Senaes, vasos | de! guerra, aiados ou d 
que estão nº aquelas pra 

n Vo As esquadras e“ navios da: França' ficar 
Suas situaçoens respectivas, a pção da 

'€ embarcaçoens encarregadas gens ;+  
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imediato efeito) do presente Acto; 'a respeito dos 
portos Francezes ; será O levamar, todo 'o blqueio 
por terra ou por man,õe liberdade da pesca , o 
do commercio costeiro, particularmente aquéllo que 
he necessario para “o fornccimento. de Paris o 
restabelecimento das “relaçoens commerciaes ,: con. 

ne. as regulaçõens: internas de cada paiz; e o 
síeito immediato acerca! do interior será “o livro 
foraceimento das Cidades, e a-franca passagem dos 
transportes militares ou: commeérciass, + 

= VÊ Para prevenie todo o motivo, de queixa e 
de: disputas: que, possa levantar-se, em consequencia 
de prezas feitas no mar “depois da assi E 
presente convenção , conveio-se recipraçi 
os navios ec mercadorias tomadas  nascosta | 
e no mar do Norte, doze dias depois da troca d 
ratificaçoens do presente acto, Serão, mutuament 
restituidos; que o periodo. será hum mez do Canal 
€ do Mar do Norte até ás Canarias e ao) Equador ; 
e em fim seis mezes nas outras: partes do Globo 
sem excepção, ou alguma outra distinção de tem, 
po ou lugar, os! PARRA 

VII, Por ambas as, partes; todos «os prisioneiros , 
officiaes e soldados por. terra e por mar; ou de 
qualquer natureza que / sejáo,, 1 e especialmente os 
sefeos, serão imediatamente mandados - para 
seus respectivos paizes, sem resgate ou troca. 

VIII. A administração: dos departamentos c des 
cidades ao presente occupadas: pelas forças. dos 
Delligerantes, serão entregues, imediatamente 
pois da assignatura do preseme Actor, aos À la 
trados “nomendas por Sua Altera Real o Tencr 
General da, Reino, As Authoridades Reaes cui 
na subsisténcia. e" misteres das tropas, até que 
despejem o territorio Franccz; as Potencias a! 
das querendo por efeito da sua amizado é 

« fazer cessar a requisição militar; logo que tiver ele 

to a entrega das cidades, &c, 0 legitimo poder. 

(95) 

“Todo: quanto: diz respeito 4 execncão 
sigo, será regulado, por huma Cony E 

“x. Em virtude do artigo IL, entro 
inteltigencia: acerca dos caminhos, q 
Allidos tomarão na sua marcha, 

é e acompanharem. as trc 
momento, em que deixarem o terrhorio Fra: 

m testemunhos do que, os respectivos Pleni. 
potenciarios assignarão apresente Convenção, 
Exarão os seilos de suas “armas. — E 

avg de Abril de 1814. 

( Seguem-se) as assignaturas, ) 

Artigo tdo 

O termo de ac 
és Artigo IH para de: 
no, e entre aquelle 

estende ás praças 
tares de 

unidas dos Paizes e 
O presente artigo adicional terá 

gor e cfeito, coma, se fosse actu 
no corpo da Convenção. 

(“Assignado: como acima: ) 
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STATISTICA, 

1819. 

4 Copitania de Ceará contêm 16 Villas, a saber, 

uiraz, Aracati, Campo Maior, Crato, For. 
ieleza ( Capital), Granja, Icó, 8. Bernardo, 5, 
oão do Principe, Sobral, Villa nova d' ElRei, 
Montemor o Novo, Villa Viçasa Real; Aroncher; 

Meccjana, Soure, - 
E PP rsPepulação, 

Femens, Mulheres. 
= Brancos 

Bolt. Cazad, Fiuv, Solto Cazedo Viv, 
Pa 

42645 74 694" 2800 j ata 2183 

Indios. 

esse a7agO gar oasga a76n 
; Pretos, 

gta 1466 =76 Bqari 2446 

' Pardos. 

atas 7057 018 | 28946 qr 
Soma total dos homens livres. 
Dita das mulheres, É 
Geral. 

(97) 
Escravos. 

Homens, Mulheres, 

Sol Coxad, Viuv, Solt, Cazad. 

Pretos.) 

no62 925 315 4249 9at 

Perder. 

asos 685 239 
Homens. 
Mulheres. 

Soma, 

Homens. "Total Geral À Mole 

a. B. O Msppa copiado he extrahido da 
tas, que derão os Capitaens Móres Di 
pelos roes das freguezias se achão defeituosas as 
senhas, e o resultado he 

Homens, Mulheres. 

Brancas, 1 D 
Índios, a Ê 
Pretos, g443 
Pardos, 45669 

Total, 53959 
Homens e ras 
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Escravos 

Pretos. 
y o 

o Perdos, » no 
' 4463 

9783 
20057 

“Total Geral, = E31149 
Menos que a dos Capitacns Móres, 18145 

Exportação das 4 Milles Fortaleza, Aracati, Su- 
ral. Camocê us mesmo anno, 

Algodão, arrabas, 29245 
Milho. sacos. 4 1008 
Farinha. ditos, 2066. 
Vaquetas, meios, 108629 
Coiros. salgados. 2409 

itos secos. A 4 ” 
Ditos de Cabra e Carneiro, soG18 

E 34 
Pãu Violete. quintaes. 1955 
Peixes secos. 1017544 

Além de grande numero de gado, tanto vacum 
como cavallar, E as Capitanias. dos Rio Grande 
do Norte, Paraiba ce Pernambuco, - 

RE 

Minas Geraes, 

Pelo Mapra do Bispado de Marina corsa, 
que a população das 53 freguezias, que o compoem; 

(99) 

chega à 425281; nascerão 12995 
aifferença à beneficio da população 

Este resultado , sendo  extr. 
Freguezias, he sujeito a hum d 
ao antecelente;) € por tanto pó, a po 
lação daquello” Bispado a 4803 almas sem medo 
de errar para mais, 

« B, O Bispado de Mariana não se extenté 
tanto como à Capitania de Minas Gerees, qj 
terreno lhe excede quasi em metade, e em popu. 
lação em hum terço. O Arcebispado da Bahia, os 
Bispados de Pernambuco e S. Paulo tem va 
tençoens de terreno na mesma Capitania, 
marcas do Riv das Mortes, bará 
Velhas. je Serro do Frio, não 
mente ao Bispado de Marianna ; 
sua ju o. parte mti con: 
camente a Comarca de Vil 
privativamente a este Bispado, 

Ilha de Sante Catharina. 

População dos 9 Districto 

Homens oo Mulheres. 
Rranesra 

11495 
312 

Total dos Livres, 

Pardes e Pretos. 

Escravos, 
4995 

Total 
População total, 
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Embarcações. 

Entradas, Suhidas, 
e ra Galeras, 5 

Eergantins. 32 
Sumacas. E 

Penque. 1 
Lanchas» 47 
Hiates. 4z 

Soma, 150 

Mappa da 
mo da, 

[Pradue- ) 

ds 

quo) 

s paga go + Exporta 
Lha de S. Catharina no anoo 

Unida- | Pr 

des | goes. 
  

een 

dente 
Algodão 
Ai 
Arroz 
Ássucar 
Atanados 
Betas de 
Imbé gr. 

indobi 
bo, 

ci 
salgado 

Sebolas 
Sevada 
Tabaco   Trigo 

"| Quint, 
Ar. 

Med. 

Cent, 
Alq. 

Quint. 
Duz. 
Med, 
Alg. 

Ár. 
Milh, 
Rest, 
Ala, 
Quim, 
Alg.         
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t CORRESPONDENCIA. 

Recebemos a Carta seguinte, que damos ao Public 
o segundo nella nos he pedido. 

504 Ay 
enhor Redactor. 

(cas veio á minha mão huma Medalha 
da qual dezejo muito a explicação; para este fim 
a tenho. “mostrado a algumas pessoas do men conhe. 
cimento, sem que até agora tenha encontrado nem 
mesmo conjecturas; isto mesmo tem acendido mais 
a minha curiosidade, e portanto rezolvicme a pedir 
à Vm, para que quizesse inserir no seu, estimavel 
Periodico esta carta na esperança de que alguem 
qua por esta, mgsma “via fazer-me saber à s 
lecifração, ? 

A Medalha. ho de cobre; à sua Modula sto 1 
linhas de diametro; o seu volume hum pouco m 
do duas; o seu, Cunho be o busto; de ElRei 
João V NS, coroado de.Loiro em bom 
à sua extrge 1747, € as letras KIR com alguma 
coisa mais, que não distingo porque, como às tres 
letras, não tem bom typo; a sua legenda tr 
TOANES, V. D. G, PORT. ET. ALG. RE? 
no campo do reverso opposta, & cabeça a O 
mue <e vê em.outros cunhos, sobre as Armas R 
Portuguezas com a Tarja, que) as orna pelos lad 

é no lugar destas a Inscripção bem legível < 

glez TREE. POUND. WELVE; na cire 
rencia nada tem, € he liza, RES o. 

Se a Modula, e Volume fossem mais dimi 
tos, pader-se-hia dizer, que esta, é mais algum 

haverião sido cunhadas para. marcas de jogo». P3 

o que muito mal ser iria, atendendo ás. suas dimen- 

“socns, He quanto tenho a dizer a vm, de quem ep 
Muito atento vencrador 

Rio 4 do Julho de 1814, zs BR 
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Leis promitlgadas nesta Corte no 1.º Sep, 

25 de Fevereiro. 

DANE fis ieão, de huma Vi 
Barra da Palma, da Capitan 

ção de Villa de S. J 
o cabega ida Comar 

barras; concedendo a q 
ma Villa edificar caza 

mo que Jhe for designado 
cima e dizimos por tempo q 

GR al igualmente a Vi e igualmente a Villa 

9 de Março, 

Alvará com força de Lei, 
as Novas Minas do 

nação) de Villa de S 
respecti 

do tambem as terinos 

's de Ma 

Alyará que declara que 
se dese ciza como ver 
fúsita as pros 
Regimento das Gigas, e ordem q' < similhantes contr; E atos celebrados desde a data « Alvará de 9 de Junho-de 1809. 

PE
R 

RE
 
O
 

R
N
 
o
a
 

 



(204) 
Continuação de Estado da athmotfera, 

Maio. Dia, There 

Ther, Bar. Timpec ' Graor 
pente, f 
Pol, Vinte Mil 

16 claro 

10 
Ot

a 
eN
UR
AR
 
US

 
do 

da 

Du
o 

co
a 
n
o
s
 

mm
 

chuyozo   claro 
chuvozo 

chuva e trovoada 
claro 

pezado e chuvoze 
chuvoso « vento 
claro 
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Em Dezembro de 74 a 85; m 
Vê-se pois que, de Abril a 

as alturas do thêrmoistro raras 

A: Minima altura do thermometro foi de 659 79% 
que teve lugar nos dias 2oy atic 2a de Ag 
cm 4 dias de Julho, 4 de Agosto, e q de 
bro se achou em 6. € as variaçoens suce 
chegarão a 919 no dia 24 de Janeiro de 18 

No mez de Janeiro esteve o thermomeiro en 
tre 79 e 87º; sendo o unico salto no dia aq 
mencionado : “sendo “mais permanente em 84 c 

Em. Fevereiro subio dg 76 a 849; € à maior 
PEA foirem Bate; Br 

Em Março a temperatura variou pouco da 
Fevereiro; esteve o thermometro entre 75 e 85 it e pio “66 ; é em 77º foi a sua maior permanencia. Ou Rea 

Em Abril, variou de 68 a'£o, mas núnca es. a atira ai 
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a 76, ec de8oa By: 
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